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e, 1er A . 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


TERÇA-FEIRA 14 DE MAIO DE 1867 


Eu 
- 


à o esc Viagem de $. M. —Escrevem da ei- dia penetrar onde estava o cofre. Segundo elle 
os que ha alguns mezes o obrigam a repou-|mara de 62 e 63, embora seja numa res- dade de S. Sebastião (provincia vascongada) á | declarou, quando o nosso amigo se deitava e 
so, À saude do principe é agora melhor, e| ponsabilidade insignificantissima, (que só ca-| «Correspondencia de Hespanha», em data de |ao receber deste algumas ordens, tirava-lhe 
logo que esteja completamente bom, irá com |be ao devedor que cobrou a renda) para nin-| 8 do corrente, asseguintes linhas ácerca da pas- 
a imperatriz para o castello de Arenberg. |guem sahir illeso, seja porque modo for. sagem de S. M. a rainha a Senhora D. Ma- 
á O marechal Forey está gravemente en-| | Tornamos a dizer que não podemos acre-|ria por aquella povoação : 
ermo. tar 
: dita oque de proposito ousam divulgar por A's 9 horas eum quarto da manhã o estampido 
BENEDICT HENRY REVOIL. |fóra, pois fazemss mas Justiça aos membros do canhão annunciou-nos a chegada da rainha de 
(A Falta de espaço obriga-nos a deixar o resto do conselho do districto, em quem não de- ai orkaga! ú estação do caminho de ferro d'esta cida- 
desta correspondencia para amanhã.) | vem existir ruins paixões ou maus proposi- |; &º aubhoridades eivil.e militar,e uma; força, de 
, RA ps cr pt E DSL ad É pi AE infanteria, com a musica da cidade, porque a do re- 
be e 0 ar Pa e esperar jusuça eq Gimento de Africa heviasabido na vespera para Irun 
e | tatiy para todos. receberam a augusta viajante à chegada do trem que 
| ] ]- duzia. 
PARTE OFRICIAI Assim como achamos justo que a pun-| à con j 
> cão alcance o culpado, seria uma grande cão aa poa ra at InSiA pra DA aba 
Sr Prada mostrou-se muito affectuo- 
Syuopse da parte official do Diario |niquidade considerar da mesma forma quem | sa para com as referidas corporações, dignando-se 
de Lisboa n.º 106 de ti de maio |não comettera acto algum punivel. Pois se-| dar-lhes a beijar a mão. A musica conhecida pela 
A E AA. ria possivel que se confundisse tudo, sem | de «Raymundo», executou variadas peças com o bom 
Portaria concedendo um subsidio de 6003000 |procurar distinguir bem os innocentes ? nte rg pe a pipi 4 po, a apHgsis a qt so 
réis à camara municipal de Condeixa a Nova, para Não o crêmos, nem ninguem o póde acre- Queira “No EE Bo RvA T; “es Erê 
Topper tal d h hola dela: e APRE á «Diario de Notícias», de Lisboa, dan- 
w na capital do concelho uma eschola de! dit al-o sc tribu- E k 
epi itar, e até pensal-o seria injurioso ao tribu-| q o Arena 
instrueção primaria. DE Ergo tra do| 4º noticia da viagem de S. M. diz que aau- 
-.. —Outro concedendo á junta de parochia de 5. pal, porque 6Ntão ieriMnos VS AMO o | gusta princeza gosava em Pariz perfeita sau- 
Vicente de Alfena no concelho de Vallongo um subsi- | JUe à historia nos diz acontecera em 1209, ER tenci «1 a a Itali di 
dio de 3003000 ré; a RA 5 Ib; de £ ; € que tenciona partir para a Italia no dia 
10 de 3008 réis para auxiliar à edificação de |na guerra contra os albigenses, onde tora |99 q, corrente mez 
uma exchola; pg Pane, E & assassinados sessenta mil habitantes na to- i 
Drs constrmeção Co escioS DAS mada da, cidade franceza de Besiers, sem fa- 
zerem distineção entre herejes ce catholicos. 


Correspondencia estrangeira lemanha, trata agora de ut a Pelo me-|teza se restabelecerá dos graves sofirimen-|do egualmente dizem que não escapa a ca- 
jnos quer remover as suspeitas dos seus com- 

PARIZ 8 DE MAIO patriotas e prevenir as accusações que pode- 

(Do correspondente particular do «Commercio | riam vir a pesar, em caso de guerra, sobre 

«do Porto») jo author do conflicto armado. O conde de Bis- 


Foi hontem-que-se abriu em Londres ajmark já não pede a Lorena e a Alsacia; quer 

. a a ? . 
conferencia cujo fim é deixar estar em paz|? Piz Ea sincero? E' o que todos quere- 
: si = A ERRO pr ” AO a, Rouher, nosso ministro de Estado 
ra tomarem parte nessa reunião, é precisó Dodo Ad ir é )3 
ajuntar a Ttalia e a Belgica. A iniciativa it Raia satisfeito Papiros Fome 
para que eoncorressem estas duas potencias)... in om TA consas. sa Sua, pouca 
foi tomada pélo gabimete de Londres. Se- rara a;é o que elle diz a quem o quer ou- 
gundo este modo de proceder, tudo move a t+ ge ao snr. ce Moustier, nosso mi- 
ARE “jnistro dos negocios estrangeiros, mostra-se 

crer-se que a conferencia virá a dar em con imita crie As ol 
gresso. Então não se tratará de uma revisão Crê O contado no resuaado. das conterenciãs. 
par os raia e 1859, ma do nova) is hoo gana que co congrs 
convenções que assegurem o futuro. Augmen- ) ; 
tando A card E Eae ope Poder rão tres sessões para se assentar O protocolo, 
-- muito bem ser que se augmente o numero dos|Porque se trata simplesmente de formular 
embaraços. Ás potencias convidadas para to- | Uma resolução de antemão concertada e ad- 
marem parte na conferencia de Londres são in Este accordo prévio torna superílua 

a Inglaterra, a Russia, a Austria, a Prussia, |'902 2 scussão . | 


a França, os Paizes Baixos, à Italiac a Bel-| Quando a minha ultima correspondencia 
gica. ; partia de Pariz para o Porto, apresentava-se 


das as pessoas da casa deviam estar ador- 
mecidas, realisava a gua sortida ao cofre. 
Em seguida tornava" a ir com a mesma sub- 
tileza depositar as chaves no lugar donde as 
tirava. 

Foram encontrados a Pedro Villas cerca 


monnaie c umas quatro e meia libras em 


via comprado alguma roupa e mandado para a 
terra uma ordem de 205000 réis. À impor- 


réis. Dizemos limita-se, porque de qualquer 
das peregrinações nocturnas que Pedro Vil- 
las realisou com a maior felicidade podia ter 
roubado quantia que lhe saciasse a ambi- 
ção. E 

Pedro Villas foi despedido debaixo da 
condição de que se ausentaria d'esta cidade. 


- 


los Coverley, mandou para bordo 20 ho- tugal. 


o Romediado suo foi a)  Acantelem-so as pessons a quem elle for 
(eo Di Eee q offerecer os seus serviços. 


avaria, fez-se de véla o «Alart» para reentrar| gm | 
ati | | —Entranhas de pace. —Refere a parte 
neste porto a fim de ser completamente re-tq, policia que no sabbado à noute fora pre- 


parado o estrago que sofireu. “| go Zeferino da Rocha | 
por ter dado com a 
Pagmumete para o Brazil. — Entrou guarda-chuva ethi 


Ho aR o ras srs (SEE armação de ferro de um 
ontem no +ejo o paquete InSieZ «NEN; um seu filho, de 12 annos de edade. A pan- 
vindo e See com destino para 051, da foi na cabeça e dada com tanto de al- 
so ; pra Adi ma e coração que a feliz creança foi em 
PEÇO Wet perigo de vida para o hospital, 

seu destino 

B » Luzit po A RA | O” entranhas amorosas de pace! 
nino a Ea os sulserinto-| | Atropellamento.—No domingo foi 
4 pi pa do B ss dd ee Ré Ol atropellada na rua da Torrinha por um in- 
Fa A da da a 2 a OS BA no ida “NI dividuo que ia a cavallo, uma mulher por no- 
es n'esta cidade, para deliberarem ácercal Anna Rita da Silva. | 


das propostas que se acham pendentes para! individuo não pôde ser preso e a mu- 


a terminação do pleito havido entre os mes-| 1. deu entrada no hospital da Miseri- 
mos e a direcção do Banco. t cordiá | | 


Todos os dissidentes interessam que sel  gastituto Endusírial do Porto 
não protello por mais tempo uma questão) Diz o «Diario Popular» que vão para o 
que já dura ha muito tempo e cujo result: : RP e ada 
lo é incerto: de espera) ) 


% 


hontem mesmo para 0 


poa : 
à Tor Jeso LL 
Co utyoL 4 6 


UA 


k Podendo acontecer que abuse da generosidade 
Tres resultados pode ter essa reunião |O SN7- de Moustier, na quinta-feira passada, Racionais do Pinheiio. o dis Earques No dRstiRto dl Sinistro marítimo. —No domingo | com que folutráctado. arena ti is aqui ao 
das potencias que assignaram o tratado de á camara dos deputados, e declarava em no- Vis, ALOACA y AO SUBNASNO A pelas 8'horas e meia, o ibrigue norueguez serviço de-alguem, daremos a ge respeito, 
1839, e que foram convidadas pela Hollan- | "Me do governo que a Austria, a França, aj — —Annuncio para o concurso de cadeiras doins-| Dizem que antes da entrada ha cidade, rata , quando ia a sahir a barra, bateu) "do nome e. idade, que já declaramos, 
da a retocal-o, visto que deixou de ser pa- ran-Bretanha, a Prussia e a Russia, estão | trueção primaria. os atacantes entraram em duvida de qual É Dauico e, "como! tr” consequencia disto mais 08 Seguintes esclarecimentos : 
ra éllauma garantia-sufliciente contra os appe- hoje de accordo com o rei dos Paizes Baixos |Mmxistenso Dos xkaooros EccLEstASTICOS E DE JUSTIÇA | deveria ser 0 seu procedimento para com 05/22/58 ASUã, foi fundear na enseadade Lei-) Ty qe altura e proporções regulares, con- 
tites demasiado ambiciosos dos visinhos. Po<| Para abrirem uma conferencia, em que serão ' dean de despachos effectuados pela secreta - inimigos, visto estarem na cidade grande xões. . ao . forme a edade que conte. Tem olhos casta- 
de sahir da conferencia uma paz segura, uma resolvidas todas as dificuldades relativas aq | WS C& JNSBSE. [numero de catholicos, alliados seus; resol-|. Não - permitindo o estado do navio queInhos. As feições são grosseiras, parecendo ú 
paz preearia, ou uma guerra immediata. À paz gran-ducado, e estabelecida a situação inter- Contin e A RUAS a vendo-se a final pela proposta de um que|* tripulação se conservasse a bordo, foi Po | primeira vista que tem o rosto cavado de 
segura ou a guerra immediata teem, porém, nacional d'este »termitorio .sobre as :hases da Mesrncro resiapro a eiccrortss ir “Slembrára fosse a matança geral, porque Deus deja abandonado no, mesmo dia pelas, 11 ho” marcas de bexigas. Falla pouco e de vagar. 
no meu entender, menos probabilidades do | HS penisa nação. WO | MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO: INpusTaIA | CONDeceria, de quem fossem os catholicos, e PÉ euibarcando todos 08 que 282Rpn Bare), Antas de estar ao serviço do nosso ami- 
que uma paz precaria. Direi porquê. A comunicação do snr. de Moustier foi) - meereto concedendo a Francisco Guijarro, por | OS Tecompensaria devidamente no céu. da de duas catraias que para esse fim sa- go, foi creado n'uma casa da rua do Laran- 
De todas-as declarações officiaes ou of- muito explicita. E inutil dissimular que 5. | tampo ilimitado, a propriedade da mina de manga-| Apesar de tudo que dizem, é de esperar Race Mathosinhos. “Ljal, onde esteve cinco mezes. Foi essa a pri- 
ficiosas, resulta que -a França e a Prussia exc.* conta com a paz; mas a declaração do | nez situada no Serro do Seixo, no concelho de Cas-| que a decisão deixe desattendidos os inimi- Mais tarde o consignatario, o snr. Car-| né 
acceitáram uma solução ha muito tempo pre- | Ministro não produziu o effeito desejado. — .|tro Verde, districto de Beja. é “gos politicos dos membros das camaras, que, 
sentida—a da neutralisação do gran-ducado| . Quanto àscompensações pedidas pela Prus- a em | COM MAgOR O dizemos, nem o tempo tem 
do Luxemburgo, garantida de novo, ú ma-|Si2 para renunciar ão Luxemburgo, a minha | [conseguido fazer desapparecer. Por ora na- 
neira da Belgica, em proveito desta ou em |9Pinião, corroborada pela de muitos homens INTERIOR da mais dizemos sobre tal assumpto, para 
proveito da Hollanda. Diz-se que o snr. de póliticos, é que o sacrificio feito pela França, dd o nd e icsgses que não se diga queremos prevenir os jul- 
Bismark considerou que a sua persistencia renunciando gratuitamente á cessão consen-— ale. E | gadores; aguardamos a decisão que analisa- 
em conservar uma cidadella que faz parte, tida em seu favor, deve ter seu equivalente PROVÍNCIAS remos com imparcialidade, e estimaremos ter 
como elle mesmo confessou, do patrimonio no abandono puro e simples da cidadella pe -|occasião de tributarmos os nossos respeitos 
hollandez, punha contra elle os povos e os los prussianos. Agora quem pagará a inde-|. REGOA 12 DE MAIO —(Do nosso cor- aos membros do conselho do districto, em 
reis, porque se o Holstein queria ser alle-|mnisação ? Deveria ser a França se ella ti- respondente) —A'cerça de commercio nada |Inoar de procurarmos mostrar a origem” do 
mão, parece que não ha dez habitantes no | VesSe tomado à sua conta o gran-ducado, mas | temos a acrescentar, ao que dissemos na nos-| que deu causa ao acontecimento que houve, 
Luxemburgo que desejem de véras ser prus-| desde o níomento em que renuncia a esse ter-| a correspondencia, inserta no numero Yo que todos lamentam. 
sianos. Não é-porgje o snr.-de Bismark sin- | ttorio, pergunta-se qual será o soberano que do «Commercio do Porto». dida: é Está em cobrança a contribuição directa 
ta o menor escrupulo; mas-se o direito está pagará, e desatará os cordões á bolsa no in- 0 tempo é que corre bastante irregular. | municipal. d'este concelho, de que falamos 
em questão, respeita-o logo “que assim con-| teresse da paz da Europa. Ahi está a diffi- Aos dias. quentes teem succedido dias muito [ha tempos, a qual é de 15: p. c. sobre asde- 
vem á sua politica. Nas circumstancias pre- culdade e não é pouco séria, sea Prussia por- frescos e alguns chuyosos com trovoadas, |cimas predial, industrial e pessoal. 
sentes é de crer que a Prussia consinta na fiar em sustentar os seus direitos pecuniarios. | como hoje, o que póde prejudicar bastante Quanto a nós, a occasio para a recepção 
neutralisação do Luxemburgo, se-não é pre- E é esse um ponto sobre o qual não transi-|0s vinhedos se continuar com taes alterna-| não é muito opportuna, porque além dos pou- 
ciso mais nada para a conservação da paz. |8º facilmente essa potencia rapinante. tivas, como aconteceu já com as fructas. [cos recursos publicos, não seacham os povos 
"O rei Guilherme 'I quer ser imperador|. A posição da França é das mais simples.) Tem continuado a enxofração activa-| bom dispostos para taes felicitações, princi- 
—- da-Allemanha, e'gó carece mais de uma po- No pleno exercicio do-seu direito o da sua|mente; O enxofre porém custa maior preço |nalmente pelas más apprehensões relativa- 
-  ptlação de 200:000 luxembunguezes p: aque, à dos Paizes paper don ApnTe TII e 0/ do, que em igual epocha de outros annos. |mente ao projecto do consumo do governo: 
| o diadema imperial possa acommod » e- e! ei bi PRidas DRA pára, dra sopi maça b era grande ca midade e. o pres o TAC Dg t+ o PRE ENE) PARA PN vo NB A A PA 
Wes ] o do. re a molestia apparecer na escála. 
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Qdo ds á E PE Me a is CEEE dE 1 ae 1 = cabá , 4 O a q SA és ac ma hnsditos Aa a ” um ” na ro 
com & fronte. Falta saber se à França con- . st : Luxemburgo. P Prussia, que a Neri “de « dá Es E e gosar-se com modide de ; € necesse a pa |" “edi DU ED di dd = DIV UU JOVT, VS SECSUNILOS SHIS. 
“sentirá pa disposição dictada pela Russia de |cupa esse territorio sem nenhum direito, de- RE po é À MOStTAS. E Rs “| gar, mas—presentemente—não vemos justi-| Epa ir para que termine amiga-)” " Manoel Nepomtceno para. lugar de preparador 
ontorme dissemos os vinhos cammhnam |geada tal contribuição directa municipal,pela velmente esta pendencia. Vai nisso o imte-|de chymica e physica. dê á 


Antonio Gallo para o lugar de con- 


não ser Er 4 conferencia outra ques- | clara que tratado de cessão não se execu- 


tio além da de neutralisação do Luxembur- tará. À esta ordem expressa o rei da Hollan- 
go. Se consentir, teremos uma paz precaria, da retira a sua palavra. O governo francez 


resse de ambas as partes, | | Francisco 
* Eyceu nacional. —Tem continuado seryador, 
no Lyceu Nacional os exames de instrucção 


abundantemente para as fabricas a fim. 


e ” . “ E . . e 5 
e , ausencia de obras de alguma importancia 
serem: ahi reduzidos a agu 5 y 1 


ardente, a - qual pois que ha cerca de dous annosas obras. se 


subtilmente as chaves e quando via que to- 


de 4:000 réis em ouro e prata n'um porte-- 


- | meira casa que serviu apenas veio para Por- ' 


“Po | Instituto Industrial desta cidade, com os 


Francisco Correia de Freitas Silya e Carvalho 


“uma treguar e nada mais. Entre a França e 
a Prussia, ou antes entre o occidente e o orien- 
te, pntre o principio da hberdade e o do ab- 
tolukismo que disputam entre'si o mundo, a 
solução do Luxemburgo não decidirá nada. 

Até ao momento em. que, de uma e de 
outra parte, se mudarem as praças de guer- 
ra em praças abertas,“e se demolirem as mu- 
ralhas e as pórtas para que possa haver li- 
vre troca de-productos e de ideias, nada se-, 
rá estavel na: Europa. A. alliança dos povos 
é mais facil“do que a alliança dos reis, 

A combinação, excellente a todos os res- 
peitos e sobre tudo para a França, que con- 
siste em dar o Luxemburgo á Belgica, e o dis- 
tricto de Marienburgo á França, encarregan- 
do esta da indemnisação a pagar ao rei gran- 
duque, foi engeitada por causa das difficul- 
dades que se encontrariam para se fazer le- 


galisar a cessão de uma fracção de territo-| 


vos desconheci 


Quanto 4 ERA tômibinaofto; “que consiste |! 


POR fa 
. 


parece "ao principio não querer ceder; julga 
inevitavel a guerra e prepara-se para ella: 
ris estas fortes resoluções duram pouco; he- 
sita, e acaba por appelar para as potencias 
ignatarias do tratado de 1839. A Prussia, 
ue não quiz ceder á França, cede ao convi- 
“da rainha Victoria e do imperador Ale- 
andre. Está agora n'este ponto a questão 
do Luxemburgo. Sua dd 
| Fez-se correr na Allemanha o boato de 
ma alliança offensiva e defensiva entre a 
talia e a França, depois entre a Suissa e a 
França tambem. O primeiro parece ser ver- 
ladeiro, quanto ao segundo, é, certo que no 
caso de guerra a França tinha a intenção de 
e lançar pela Suissa sobre a Allemanha do 
safim de evitar as eventualidades de uma 
invasão prussiana em França por Bale. Tu- 
doisso, bem entendido no caso de guerra. . 
Seja como for, os trabalhos e os trans- 
portes continuam, da parte da Prussia, na 
tira A authoridade militar faz compras 
e cereaes muito consideraveis; só um ne- 
gociante-de Iich vendeu 1:500 saccos, Os 
transportes de polvora tambem são conside- 
raveis. Do conjuncto destes factos deduzem 
certos animos inquietos que a-Prussia não 
tem vontade de fazer as concessões que d'el- 
la se esperam. | 


am 


regula'os preços de 1305000 a 1325000 réis 
e boas procedencias. 
 Aproxima-se 0 tempo em que. os vinhos 
frouxos of sem beneficio correm: bastante 
risco na sua conservação, especialmente 
quando ha nºelles menos confiança. | 
- Foi para nós da maior satisfação a noti- 
na de ter sido approvado, na-generalidade, 
delá camara electiva,-o projecio dos 'cami- 
nhos de ferro do norte, satisfação que deve 
ter sido geyal para todas as localidades. 
| Nem outra cousa é de esperar por que a 
rd ; 
realisação d'esta via ferrea virá fazer uma 
revolução economica n'este paiz, reflectindo 
m toda a nação, pois estamos convencidos 
ue nenhum outro caminho de ferro em Por- 
gal dará tão satisfactorios resultados, como 
q do Porto ao Douro; e muito mais se- 
uindo até ao reino yisinho, como é de crer. 
So não ha manifestações de verdadeiro re- 
gosijo publico, é por que o geral desconfia 
que o fim da apresentação do projecto seja 
só lançar poeira aos olhos, sem que haja 
tenção alguma de levar o caminho à con- 
clusão, nem sequer ao menos principial-o. 
" Pela nossa parte não levamos tão longe 
a desconfiança; pelo contario esperamos que 
o projecto se demore. pouco nas duas' ca- 
maras, e que em breve seja convertido em 


tem limitado à compostura de varias ruas, 
plantação de algum arvoredo, e a illumina- 
ção nas noutes que as folhinhas consideram 
escuras. er mt d 

E para isto cremos, que chegariam as 
rendas ordinarias do municipio, que teem ido 
sempre em augmento nos preços das arre- 


primaria que em tempo dissemos alli deviam 
ter lugar. O numero de examinandos é con- 
sideravel. Dizem-nos que anda por duzen- 
tos. ; 
"Ladrão domestico. —O creado gal- 
lego, typo de fidelidade e ingenua rudeza, 


matações d'ellas, pelas causas “de todos co- já não-existe. O tempo que: passa por-cima 


nhecidas. E” certo que o quartel para o des- 
tacamento viria alterar a despeza; mas para 


“levitar esta desnecessidade é. que nós nunca 


nos conformamos com' a permanencia aqui 
de tropa, que só serve para o que não que- 
remos dizer agora. à Pao! | 
No que levamos dito não ha:vontade. de 
fazer politica e muito menos opposição á ca- 
mara; pelo contrario estaremos sempre prom- 
ptos a coadjuval-a em tudo que concorrer 
para a prosperidade d'esta localidade, à qual 
esti destinado. um futuro brilhante pela sua 
posição topographica; e, por consequencia 
deveria ir-se cuidando do seu engrandeci- 
mento já em proporções que sirvam para 
uma povoação de primeira ordem. 
Caminhe a camara na estrada -do verda- 
deiro progresso, sem lhe importar cousas 
mesquinhas ou pressões estranhas, que acha- 
rá apoiogeral, porque: todos desejam ver o 


de tudo, aperfeiçoando umas cousas e abas- 
tardando outras, tem influido de uma manei- 
ra inteiramente desvantajosa nas propensões 
d'essas soffredoras creatnras, que se davam 
por satisfeitas em voltar ao patrio torrão com 
algumas centenas de reales. ganhas em cus- 
toso e honrado trabalho. O creado gallego 
tornou-se tão velhaco como os ereados de ou- 
tra qualquer parte do mundo. Como os des- 
cendentes de todos os grandes homens, os 
filhos dos Romões e “Thiagos de ha quaren- 
ta annos teem pasmosamente degenerado. 
D'esta .verdade não escasseiam por ahi as 
provas, e por isso, mais como prevenção do 


que como argumento, referiremos o caso que 


acaba de dar-se com um nosso amigo, dono 
de um estabelecimento “industrial d'esta ci- 
dade. Fio ia ado 

* Timha o nosso amigo ha dous mezes ao 
seu serviço um gallego de 16 annos, por nome 
Pedro Villas e Mansinas,.À simplicidade ap- 


al | Ari ho desenvolvimento da sua terra, embora sejam 
lei, dando-se em seguida principio aos tra- mecisos sacrifícios, a que ninguem se nega- 
balhos. | | rá quando lhes vejam a boa applicação. + 
Deploramos esta. descrença dos povos, 4)  Tonyamos a camara d'este concelho por 
que tem dado fundamento muitas promessas |, representado a favor do caminho de fer- 
mentidas. o -tbalioo, at rien. ro; assim como Jamentamos que não repre- 
Oxalá que a boa fé não seja mais uma) contasse contra as- medidas do consumo «e 
vez trahida, para não participarmos do| ,qministração civil apresentadas pelo go- 
desalento geral. Paranós os factos são tudo, verno, no que pugnaria pelos interesses dos 
sem nos importar nomes nem titulos. seus administrados. À camara porém quiz 
Seremos ; Semp no partidarios, de quem | qoixar tomar a iniciativa aos povos do con- 
mais felicitar a nação, sem lho perguntarmos | cho, e isto é mau porque mostra um anta- 


, mad : 
'onde vem nem para onde vae: “Pemos con- conismo que não devia existir entre eleitores 
vicções e crenças arreigadas, (que não subor- 


dj ã hos dº e eleitos, creando por tal fórma um estado 
inamos a ordens ou caprichos d outrem), anoymal que não póde produzir. bons resul- 
as quaes só nos fazem esperar a felicidade 


tados. Respeitamos muito as opiniões alheias, 
geral quando virmos os povos usufruir as 


- Sl e muito mais quando filhas de convicção, e 
suas regalias, pelo estabelecimento “de leis por consequencia as dos snrs. vereadores — 
verdadeiramente liberaes, imperando em tu-|como particulares; mas differentemente como 
do a justiça e a moralidade. 155000. Se em alguem podesse recahir a sus- 


re iniciei doa Geil authoridades eleitas pelo povo, porque n'este | 19) 1 aigue 
Quem or Iniciador de ta regeneração caso teem de sacrificar-se ao pensar do maior peita de uma infidelidade, Pedro Villas nem 
á as bençães dos povos, sem ser preciso 


é | numero do concelho, a não preferirem resi-| de certo lhe occorreria ao pensamento. 

rodear-se de espadas e bayonetas, de que SU gnar o lugar que exercem, para depois esta No sabbado passado a falta de mais 9 ki- 
faz uso quem aspira á tyrannia e despotismo, rem desembaraçados e'sem as obrigações que bras levou o nosso amigo a conceber aquella 
mas que o povo já nao tolera embora venha suspeita e tractando de se certificar viu-a, com 


parente de Pedro enganaria o proprio Lava- 
ter. Nem uma feição do rosto denunciava 
n'elle cousa parecida com velhacaria ou re- 
falscamento. Dir-se-ia capaz de trocar um 
diamante. por uma colher de pau, Se a his- 


Em caso de guerra, a Prussia dispõe de 
27 milhões e 500 mil thalers em metal, de- 
positados no thesouro do Estado, e prove- 
nientes das contribuições dos Estados do Sul 
e da Austria. O ministro da fazenda dispõe 
de uns trinta milhões em lettras sobre cami- 
nhos de ferro e sobre particulares. Trespas- 
ses de fundos podem, como por occasião da 
ultima guerra, produzir a cada momento uma 
quantia pelo menos igual. Ainda mais: cer- 
tos regulamentos peculiares à Prussia per- 
mittem ao governo, em tempo de guerra, 
pôr a sustentação do exercito a cargo das 
communas para tudo o que diz respeito a 
provisões de boca. Tudo isso é o sufliciente 
para, pôr o exercito em estado. de guerra e sus- 
tental-o durante quatro mezes. 


“moroso e dispendioso, que ninguem quererá 
pagar á sua custa. Será um estado proviso- 
rio-muito escabroso. “Em ultimo logar, qual 
será a sorte d'este pobre povo lnxembir- 
guez, obrigado a vegetar, a abafar em um 
bocado de territorio encravado entre pedero- 


« sos e ricos visinhos ? O seuunico recurso se- visse ser elle o heroe da aventura contada 


de um seu compatriota que, dando-se pouco 
por obrigado da compaixão de uns almocre- 
ves, que, condoidos do seu cansaço, lhe of- 
fereceram transporte a cavallo, perguntou 
quanto lhe pagariam. | 

Mas não ha cousa que mais engane do 
que as apparencias, como se vai ver. 

Costuma o nosso amigo dar balanço á 
caixa todos os sabbados. No mez passado 
faltava-lhe de sabbado para sabbado 35000 
a 45000. No fim do mez a falta era de réis 


(se 


y Ef A À É "ahiram ao acceitarem talencargo; d'ou- 

ça em ir que na Prussia se prevê a|tempo, como tambem physicamente, porque do éra Pai a contral ncargo; | 
guerra ?- E se a guerra rebentar, teremos de | pllumia a nossa cidade o sol mais brilhante, pResERÁdi End pas SEER às decsatis? do] SE modo, não podem ser considerados ver-- grande surpresa sua, realisada. Interropalo 
offerecer-nos sem defeza aos golpes seguros e em todos os aspectos se manifesta radian-| E | E ?| dadeiros representantes dos povos que admi-|com promessa de que nada lhe aconteceria, 


X à : conselho de districto, com. respeito a nego:|,: ' | 
Md id alegr ai da cios camararios que lhe estão mbordintidos pa 
(Nos outros Estados a sinceridade da Fran-| ' No corpo legislativo os deputados entre- A respeito de tal decisão já corre tanto 
ça produz a melhor impressão, ao passo que |gam-se q trabalhos pouco importantes espe-| absurdo que não queremos acreditar, porque 
se considera como muito equivoca a situação |rando que as cousas tomem calor, “| entendemos que um-tribunal- deve despir-se 
da Prussia. Foi ella que fez surgir ques, “O senado approvou hontem por unani-|de prevenções para bem julgar, vendo tudo (icc4 | | 
tio, e se vier a correr sangue, é a ella-que |niidade e sem discussão a lei que concede|com os olhos da imparcialidade, o que é de NOTICEIAREO 
caberá a responsabilidade. - Não “ha nenhum [ao snr. de Lamartine uma pensão cujo capi-|esperar aconteça, para não continuar a ani- ei x Poa cad “Q cofre está n'um escriptorio no qual senão 
gabinete europeu que não aprecie exactamen-!tal é de 500 francos. mosidade partidaria que infelizmente tem| Communhão aos entrevados. póde penetrar sem abrir quatro portas. Tan- 
te, isto é neste sentido, a parte que cabe ao| (marechal Bazaine chegou a 'Pariz com [havido. Dá lugar ao que com antecipação se| — Sabiu hontem de manhã da igreja de Mas-|to as chaves do cofre como as das - portas 
rei Guilherme dos embaraços presentes e das|toda a sua familia e um numeroso estado |diz o grande ruido e apparato que se tem | assarellos o. Sagrado Viatico aos entrevados| leva-as o nosso amigo todas as noutes para 
borrascas futuras. maior. O imperador acolheu-o com muita be-| feito com tal assumpto, o que era bem des-| d'aquella freguezia. - 
'O: sur, de Bismark é um diplomata mui- | nevolencia, e o marechal descansa agora da jnecessario para chegar á verdade. “Teve lugar este acto com areligiosa pom-|as outras ao dar volta na fechadura dão 
to habil que não podia deixar de comprehen-|sua larga campanha, que tão mal succedida| Diz-se que tencionam tornar criminosos | pa do"costume. + um estalo que denuncia esta operação. Pedro 
der a imminencia do perigo; por isso mudou foi. todos os membros da camara dissolvida, 
de repente de proceder, e depois de ter au-| O principe imperial, com a sua casa, par- [além da responsabilidade do que um só dis-| vam-se juncadas de verdes e as janellas das habilidade, que se elle o não confessara 
thorisado a effervescencia dos animos da Al-!tiu para o castello de S. Cloud, onde sua al-ltrahira! Não admira que fallem assim, quan-| casas adornadas de cobertores de damasco. |ainda agora seria problema de que modo po- 


“| Pedro Villas confessou tudo. Disse que aquel- 

Já vai longa esta nossa correspondencia | las quantias as tinha roubado do: cofre, 

e por isso fazemos aqui ponto. e explicou como eflectuara os roubos. N'isto 

pe | y é que se revela em Pedro Villas uma habi- 

= | lidade que plenamente desmente o ar pasma- 

“Ido e aspecto dorminhõeo da sua physionomia 
| de simplorio. ht 


toria não fosse mais antiga, cuidaria quemo| 


o seu quarto. Às do cofre são de segredo é 


As ruas por onde passou o Viatico acha-| Villas vencia todos estes obstaculos com tal 


para secretario bibliothecario. 

José Joaquim da Rocha para o lugar de escri- 
ptuxario, servindo de thesdureiro pagador. 
k Antonio José de Freitas Suzamma para por- 
Ciro. 

“Vão tamlzem ser nomeados guardas da referida 
eschola os snrs. Daniel Leão da Cunha Lima, José 
Telles de Magalhães, José Coelho de Abreu e Silva, 
e Joaquim Antonio Pereira dos Santos. 

Estrada dos Carvalhos à Espi- 
nho. —Consta-nos que já, veio ordem do 
governo - para se proceder ás expropriações 
necessarias para a construcção da estrada dos 
Carvalhos a Espinho, 

-Oecorreneias policiaes. “A po- 
licia, que parecia estar em férias ha um pou- 
co de tempo, teve que fazer n'estes dous nul- 
timos dias. À seguinte nota justifica o que 
dizemos : O a á 
— Rosa Maria, José Maria Rodrigues Reis, 
Manoel Antonio Fernandes Madruga e José 
Antonio Vieira, foram presos por andarem 
a mendigar. Os dous ultimos foram postos 
fóra de barreiras: a primeira admoestada e 
o segundo foi remettido para o Asylo, assim 
como Maria de Jesus que tambem foi presa 
por mendigar. | ; 

José Raymundo, Manoel da Cruz, Ferrei- 
ra e Antonio Francisco Prado, foram presos 
por motivo . de desordem c mutuo espanca- 
mento. Pelo 2.º bairro tiveram o competen— 
te destino. | 

Antonio Rebello foi preso por proferir pa- 
lavras obscenas. Pelo 1.º bairro teve o des- 
tino devido. » abSfa cm: A 
Foi igualmente preso Antonio Vidal, co- 
mo. suspeito de ter ferido na cabeça Verissi- 
mo exposto. Pela respectiva administração te- 
vc o competente destino. 

Assumpto escholar.—O «Diario de 
Lisbod» de sabbado publicou a seguinte por- 
taria relativa à construcção de casas para 
escholas de instrueção primaria : 

Em oflicio de 5 do corrente participa 0 com- 
missario dos estudos do districto de Vizeu que o 


piirasor de instrucção primaria da freguezia do . 


inheiro, concelho de Oliveira de; Prades, suspen- 
dera as lições porque o senhorio da casa onde se 
dava aula recusa continuar a arrendal-a, não. ha- 
vendo n'aquel!es sitios outra que seja idonea. O mes- 
mo Commissario noticiando em officio de igual data 
haver fallecido o professor da cadeira de “Tarouca, 
6 de parecer que se não abra o concurso para o pro- 
vimento d'ella, emquanto não howver quem so obri- 
gue a dar casa, mobilia e uma quantia annual para 
objectos de ensino dos alumnos pobres. Em vista do 
que, ha Sua Magestade El-Rei por bem determinar 
oseguinto: | cado. 


saber ao professor do Pinheiro que nos termos do 
artigo 5.º do decreto de 20 de dezembro de 1850 lhe 
não é licito eximir-se de dar aula em sun casa con- 
forme a tiver, c diligenciando remover as difiicul- 
dades que obstam ao estabelecimento da eschola no 
edificio particular mais proprio para ella, procure 


pal respectiva que mande construir uma casa pro- 
pria, recordando-lhes que pela lei de 27 de junho 
de 1866 estão authorisadas a vender baldios e quaes- 
quer bens proprios e pi o producto à 
construcção de eschelas, e que podem requerer o 
subsidio do governo, observadas as condições esta- 


belecidas na parte 3.º das instrucções de 20 de ju- 


lho do dito anno. 

2.º Que o referido magistrado proceda de igual 
modo para dotar com o indicado beneficio a fregue- 
zia de Tarouca, cuja cadeira não será provida em- 
quanto alguma corporação ou particular se não pres-. 
tar a ministrar casa e mobilia para a eschola. 

3.º Que os governadores civis, commissarios 
dos estudos € inspectores, tendo em vista o artigo 


1.º Que o governador civil do Vizeu, fazendo 


persuadir á junta de parochia ou á camara munici-, 


” 


[ouro cosidas n' umas calças. Além d'isto ha- 


tancia do roubo limita-se a cerca de 565000 - 


“Yeabel a 


3.º do decreto de 20 de dezembro de 1850 e o arti- 


- Uma das partes mais interessantes da nossa ex- 


go 15.ºdas instrucções de 12 de outubro ultimo, | posição o que lhe dá maior brilho, é sem duvida a 
promovam com o maior empenho a construcçiaada «retr festivas ou da historia do trabalho. Tem 
escholas a tempo de poder ser ainda aux alattr o | attenção de quantos hão tido conheci- 
com o subsidio votado para esse effeito no orçamen-| mento d'ella. Vai dar oceasião a que se falle, e com 
to do estado durante o actual anno economico, na muito louvor d Portugal. Tem ançado, como di- 
certeza de que até onde chegarem as utloris cas zemm os francezes, «um vrai suce E. 

legaes o governo não deixará de contemplar as lo- A nossa installaç o está compl Todos os 
calidades com o importante subsidio promettido | productos que enviamos n'esta s ena de bel- 


nas citadas instrucções. : 

Paço, 9 de maio de 1867—João Baptista da 
Silva Ferrão de Carvalho Mártens. ] 

Merces honorificas. — O «Diario 
de Lisboa» de 10 do corrente publica a se- 
guinte relação dos individuos agraciados com 
mercês honorificas por diplomas do mez de 
janeiro ultimo: 

Commendadores de Christo 

José Ferreira da Cunha e Souza, actual secre- 
tario geral do governo civil do districto de Faro— 
em attenção ao seu merecimento e serviços, e ao 
aclo e intelligencia com que sempre tem desempe- 
nhado as obrigações deste lugar e de outro identico 
no districto d'Aveiro. 

Domingos Soares Pereira, negociante da praça 
da Babia—em attenção is suas circumstanciase nos 
serviços que tem prestado, não só na qualidade de 
membro fundador da sociedade portugueza de be- 
neficencia da cidade da Bahia, denominada==Deze- 
seis de Setembro==, mas tambem no desempenho de 
diferentes cargos da mesma sociedade. 

Manoel Jonquim Rodrigues, negociante da pra- 
ça da Bahia—idem, À 

Fernando Percira da Cunha, negociante da 
praça da Bahia—idem. 

José Lopes da Silva Lima, negociante da pra- 
ça da Bahia—idem. F 

Ezequiel de Paula Sá Prego, cavalleiro fidalgo 
da casa real—em attenção no seu merecimento e 
demais ciscumstancias, e como testemunho da real 
munificencia. 

Maximiano de Freitas Mascarenhas Leal, pro- 
prietario no concelho de Montemór o Velho —em at- 
tenção ao seu merecimento e mais circumstancias € 
nos serviços que tem prestado no desempenho de 
differentes cargos clectivos duquelle concelho. 

Cavalleiros da Conceição 

Custodio Mendes da Silva Braga — em attea- 
ção ás suas circumstancias e aos bons e valiosos ser- 
viços por elle prestados no desempenho das com- 
missões de beneficencia e administração de que ha 
sido encarregado. é e à 

Francisco Joaquim Correia Monção, propricta- 
rio no concelho do Golungo Alto, provincia de An- 
gola-—em virtude da proposta do ministro e secreta- 


vio de estado dos negocios da marinha e ultramar,| 


fundada nos serviços prestados pelo agraciado, tan- 
to na qualidade de chefe do referido concelho, como 
na de presidente da respectiva camara municipal 
e val da junta geral. 
Antonio Rodrigues Nogueira, negociante da pra- 
ça da Bahia—em nttenção às suas circumstancias e 
nos serviços que tem prestado, não só na qualida- 
de de membro fundador da sociedade portugueza 
de beneficencia da cidade da Bahia, denominada= 
Dezeseis de Setembro=:, mas tambem no desempe- 
nho de differentes cargos da mesma sociedade. 
Antonio Francisco Brandão, negociante da pra- 
ça da Balia—idem. +. 
João Caetano de Almeida—em attenção is 
suas circumstancias e como testemunho da real mu- 
nificencia pelos serviços que prestára n'esta capital 
em 1857, por occasião da epidemia da febre ama- 
rella. ! | 
Cavalleiros de Aviz | Re 
Antonio de Menezes Souza e Albuquerque, ci- 
rurgião-mór do regimento de infanteria n.º J4-—em 
virtude da proposta do ministro e secretario d'esta- 
do dos negocios da guerra, fundada na graduação e 
annos de bom serviço do agraciado, e em contormi- 
dade do disposto no alvará de 16 de dezembro de 
1790. 
Joaquim Pinto da Fonseca, capitão do regi- 
mento de infanteria n.º Id—idem. 
Diocleciano Victor de Araujo Almeida Rodado, 
enpifião de infauteria em commissão na guarda mu- 
nicipal do Porto—idem. $ 
Licenças para a aceitação de condecorações 
estrangeiras 
Miguel Martins de Antas—para a de gran-cru- 
da real ordem de Izabel a Catholica, de Hespaz 
nha. - 
Carlos Pinto de Almeida—para a de caval- 
leiro da real ordem de Izabel a Catholica, de Hes- 
> panha. S Sead CA Ms MR DS a ne “e a E did 
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gião de Honra, de Prança—e e cavalleiro da or- 
dem de Leopoldo, da Belgica. ra! 
4 Visconde da Praia Grande de Macau, ministro 
e secretario d'estado dos negocios da marinha e ul- 
tramar--para a de gran-cruz da real e distineta or- 
dem de Carlos III, de Hespanha. | 

Antonio de Almeida Campos, consul geral : 


e 
Portugal no Rio de Janeiro—para a de official da 
ordem de S, Mauricio e 8. Lazaro, de Italia. 

A folha official tambem dá notícia de que 
fá aceita a renuncia que fizeram, o snr. ba- 
vão de Nova Cintra do titulo de visconde, e 
o snr. Piduardo Manoel Ramires do grau de 
cavalleiro dê Christo. es 

Enstirwcção primaria. —Mandou-se 
abrir concurso perante os respectivos com= 
missarios dos estudos, por espaço de GU dias, 
contados desde 16 do corrente, para o pro- 
vimento das cadeiras de instrucção primaria, 
para o sexo feminino de Lagoaça, no distri- 
cto de Bragança, Linhares, Manteigas, Mes- 


quitella, S. Gião, S. Martinho de Paranhos |. 


e Valle de Azares, no da Guarda e Lalim e 
S. João do Monte, no de Vizeu. 

Despacho. —Por decreto de 9 do cor- 
rente foi nomeado eserivão e tabelião do jui- 
zo de direito da comarca de Celorico de Bas- 
to o snr. Antonio de Souza Gomes e Silva. 

subsidio. —Por portaria de 9 do cor- 
rente foi concedido à junta de parochia de 
S. Vicente de Alfena, concelho de Vallongo, 
um subsidio de 3005000 réis para a edifica- 
cão de uma eschola na sua freguezia. 

Faliccimento.—Na quinta-feira pas- 
sada falleceu em Coimbra, fulminado por 
um ataque apopletico, o snr. José Antonio 
Lucas, commerciante d aquella praça. 

Febre em Lagos da Beira. —Lê- 
se no «Conimbricense»: 

Esta terrivel molestia, que tanto tem flagellado 
algumas povoações da Beira, acha-se hoje mais ap- 
placada, senão continuar a recrudescer e a exaspe- 
rar-se nas phases da lua, como até agora tem acon- 
tecido. Do foco primitivo tem sido levada a differen- 
tes lugares da provincia, onde se tem desenvolvido, 
como Ferreiroz, concelho de Tondella, S. Gião, con- 
celho de Cêa, e Ribeira, concelho de Tapoa. nie 

Em S. Gião, terra bastante populosa, existiam 
ultimamente só 8 individuos atacados, sendo trata- 
dos pelo facultativo o snr. João Paes da Cunha Ma- 
mede. Na Ribeira, penueno casal, onde a febre en- 
trou em fevereiro, ha cinco atacados, tratados pelo 
medico o snr. Antonio Abilio Gomes Costa. 

Esta febre apresenta singularidades dignas de 
notar-se. Tem saltado a terras mais ou menos re- 
motas, tendo deixado intactas algumas das proxi- 
mas ao foco primitivo. Na Lagiosa, povoação pro- 
xima a Lagos, e com que esta entretem as mais nu- 


merosas e estreitas relações, ainda até hoje não ap- |: 


pareceu ninguem atacado. A 
O contagio parece preferir as povoações cleva- 
das c bem arejadas, emquanto, salvas poucas exce-— 
pções, poupa às povoações baixas c situadas nos val- 
cs. Et 
Na mesma povoação nota-sé identica preferen— 
cia, começando pelas habitações collocadas superior- 
mente, e descendo depois para as inferiores. | 

Successivamente vai correndo quasi todos os in- 
dividuos da mesma familia, e só depois de atacar 
uma familia, passa À mais proxima, sem que entre 
as habitações da mesma povoação se déem os saltos 
aliás notados entre povoação e povoação. 

O contagio tem zombado da influencia das es- 
tações e mudanças atrnosphericas. As condições hy- 
gienicas sensiveis dos lugares atacados, são boas, e 
não inferiores às das povoações poupadas, 

Estes factos levam-nos a crer que o contagio 
não é entretido por condições atmosphericas, nem 
mesmo pelas condições hygienicas das povoações 
atacadas, mas parece antes ser devido a condições 
e efiluvios do sub-solo, por ora desconhecidos. 

Exposição universal. — Em data 
de G do corrente escrevem de Pariz ao «Jor- 
nal do Commercio» de Lisboa: 
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las-artes, foram collocados do melhor modo possi- 
vel, debaixo da immediata direcção dos snrs. J. P. 
de Souza e dr. Aragão. 

A «eustodia» de Belem, emprestada por S. M. 
el-rei, é considerada a peça mais notavel de toda a 
exposição; a grande «cruz processional» que foi de 
Alcobaça, e hoje pertence ao pequeno nucleo de ar- 
te ornamental que o snr, marquez de Souza procura 
organisar na Academia Real de Bellas-Artes, é apon- 
tada como um objecto notabilissimo; o «baculo», que 
pertence à Sé de Evora, a «cruz» de D. Sancho 1, e 
outras peças enviadas por sua magestade, como fru- 
cteiros, calices, etc., os objectos emprestados pela 
academia, pela Sé de Lisboa, ete., tudo emtim tem 
sido admirado e analysado com o maior interesse. 

Não teem sido menos admiradas as nossas col- 
lecções de manuseriptos illuminados, de livros, de 
bordados, de rendas, as photographias dos nossos 
monumentos, dos coches da casa real, etc. O conde 
de Nieuwerkerke, intendente geral das bellas-artes 
em França, tem varias vezes felicitado os nossos 
commissarios pela bella exposição que apresenta- 
mos; o mesmo fizeram os surs. À. Dorcel, distincto 
critico c secretario da commissão retrospectiva fran- 
ceza; Ferdinand Dénis, illustre escriptor que tanto 
se tem occupado da historia de Portugal; o archeo- 
lo Ch. de Leiras. academico honorario da Agademia 
Real de Bellas-Artes de Lisboa; Mr. de Septenville, 
redactor de varios jornaes litterarios'o artisticos; V. 
Gay, antigo architecto do governo; Dusommerard, 
conservador do museu de Cluny e outras muitas pes- 
soas, cujo testemunho é inteiramente insuspeito e 
valioso. 

Sabemos que a «Gazette des Beaux-Arts», um 
dos melhores jornaes d'aquella especialidade, que se 
publica no mundo, vai publicar as gravuras de va- 
rios objectos expostos nas «vitrines» da nossa expo- 
sição da historia do trabalho, acompanhadas de ar- 
tigos explicativos. 

No«Muste Pittoresque»,antigo e acreditadeo jor- 
nal, que é em França o nosso «Archivo Pittoresco», 
vão ser gravados e publicados alguns outros obje- 
etos notaveis pela sua antiguidade ou belleza artis- 
tica, taes como O busto de el-rei D. Affonso Henri- 
ques, emprestado pela Associação dos Architectos, 
um «port-pag» de prata, pertencente à collecção da 
Academia Real de Bellas-Artes, etc. 

A Inglaterra tem talvez o valor de milhões 
em objectos de prata couro nu sua secção retros- 
pectiva; mas está longe, segundo a opimão de todos, 
de ter objectos de tanta importancia artistica e inte- 
resse historico como nós. Os nossos visinhos hespa- 
nhoes mostram-se sentidos por não terem trazido 


nada de imp: cia, pelo reccio e exagerada pru- 
dencia que t m; e consideram a sua exposição 
offuscada pela nossa. a | 
Está-se tratando do nosso catalogo na secção 
retrospectiva. Faltam infelizmente alguns dados 
ue muito conviria inserir n'aquelle documento. 
Mr nossa terra prestou-se sempre pouca ou nenhu- 
ma attenção a questões ártisticas ec archéologicas. 
Ha muitos monumentos, múitos objectos de interesse 
historico ou artistico, cuja historia nunca foi escri- 
ta, de que pouco se sabe sem longas e dificeis in- 
agações, que não são possiveis a todos e em to- 
das as oecasiões. A deliberação de fazermos uma 
secção retrospectiva foi tomada à ultima hora; foi 
incumbido de a organisar ainda mais tarde o snr. 
marquez de Souza, que appellou para o amor patrio 
e zelo de alguus poucos que olham com interesse 
para os estudos artísticos e archeologieos. Conse- 
guiu reunir os objectos que constituema nossasecção 


retrospectiva. E deve dizer-se que a 5. M. el-rei se| 


devem as peças mais notaveis. S. M. authorisou a 
remessa dos mais valiosos objectos do seu real the- 
souro, bem como a custod a de Belem, cruz de D. 
Sancho, peças da rica baixella que foi dos duques 
d'Aveiro. 

Iremos mandando para o seu mui lido jornal 


todas us noticias que formos colligindo sobre a nos- 


sada, na rua de Santo Ildefonso, idem. 
Mais doi: ii 


ronha, 74 annos, viuva, na rua de Santo Ildefonso 
sepultada no Repouso, 


»—Rosa Thereza, 40 annos, casada, na rua das 
Muzas, idem. a = 
12—Gertrudes Mathilde da Silva, Tô munosiea , 
$ menores, idem. TA 
Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 


OBITOS 
1i—João de Oliveira, 50 annos, casado, nas es-|' 


cadas dos Guindaes, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 

feminino, 
CASAMENTOS 

12—Bento Ferreira, 21 annos, na rua da Sau- 
o com Francisca Maria de Oliveira, 22 amos, 
idem. 
»—Francisco Soares de Almeida, 35 annos, na 
rua da Saudade, com Luiza Rosa, 18 annos, idem. 

OBITOS 

8—Joiio Ribeiro de Oliveira, 53 annos, casado, 
na rua da Paz, sepultado no cemiterio da freguezia. 

11—José Soares, 48 annos, casado, na rua do 
Principe, sepultado em Agramonte. 

ais dous menores, sepultados no cemiterio da 

freguezia e em Agramonte. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino.e 2 do 
feminino. 
Não houve casamentos nem obitos. 


Freguezia de Massarelos 
Baptisados 1 do sexo masculino, 
Não houve casamentos. 


OBITOS 
9—Maria Candida, 82 annos, casada, na rua do 
Outeiro, sepultada em Agramonte, 
Mais um menor, idem. 


Freguezia do Bomfim 

Não houve baptisados. 

. CASAMENTOS 

Agostinho Ferreira, 23 annos, na rua do. Bom- 
fim, com Margarida Lourença Dias, 17 annes, na 
rua do Heroismo. 

Antonio de Azevedo, 21 annos, na travessa das 
Muzas, com Maria de Jesus, 21 annos, na rua de 
Santa Catharina. 

Jonquim Damião, 35 annos, na travessa das 
Dores, com Claudina Maria, 38 annos, idem. 

. OBITOS 
" Maria Rosa, 30 annos, casada, no Campo 24 de 
Agosto, sepultada no Repouso. 
Mais 4 menores, idem. 


* Freguezia de Villa Nova de Gaya 

Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 

feminino. 
7 CASAMENTOS. | 

12-—José Rodrigues de Oliveira, 28 annos, no 
lugar de Coimbrões, com Anna de Jesus, 23 annos, 
idem. E; 2055 

ODITOS | 

6— Anna Maria de Jesus, 45 aunos, solteira, no 
lugar da Afiorada, sepultada no Candal. 
-  T—Anna Vieira, 32 annos, solteira, na estação 
das Devezas, sepultada no cemitério da freguezia. 
"Mais um menor, idem. . 


— 


TRIBUMES 


Relação do Porto 
Sessão de 13 de maio 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Braga. Antonio Fernandes Prado—c. Antonio 
José Borges—juiz Abranches, escrivito Coutinho. 
Vieira. Domingos José Gonçalves e mulher— 


ad 


sa exposição, e sobretudo nas seeções de historia do | e. D. Benedicta Augusta Correia Pinto e marido— 


trabalho e de bellas-artes. 

Por emquanto os jornaes d'aqui (Pariz) teem 
escripto pouco cerca destas duas secções em toda 
a exposição. Começaram apenas os criticos, porque 
só ha pouco é que se póde livremente transitar pelas 


E 


im que o pre 
ho, dedicado aos desco- 
bridores portuguezes, tem merecido especial atten- 
ção. A'cerea do snr. Lupi lê-se n'um folhetim do «Siê- 
eles: «Notei, passando pelo salão portuguez, um 
bello retrato de mulher, pintado pelo sur. Lupi». 
Creia-me sempre, ete. = 
- O «Jornal do Commercio» acompanha 
esta carta da seguinte explicação : s 
— Devemos explicar uma expressão do corres- 


pondente. ! 
A «custodia» de Belem é propriedade da nação. 


Viuso dizer de passa 
a 


Guarda-seno thezouro da casa real, talvez por maior | | 


segurança, c não porque seja propriedade da corôa, 
ainda que neste caso tambem é da nação, porque os 
bens da corôx são nacionaes, 
Mas a «custodia» não pó 
fabricada com o primeiro oiro que vciu da India, e 


doada no mosteiro de Belem, por el-rei D. Manoel | 


desde esse momento ficou sendo propriedade da na- 


ção, visto que o doador nenhuma reserva fez, nem | 


estabeleceu clausula de reversão, no caso de ser ex- 
tincto o mosteiro. E demais, o oiro de que foi fabri- 


cada cra do Estado ; era o primeiro tributo que a In-| 


dia pagava aos seus conquistadores. 


a ; q.) 
EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 12 de maio 
Mirandella—do sur, Claudino José de Oliveira 
Idem em 13 de corrente 


Pariz—de Mr. Hypollite Marinoni. 
Corunha—do snr. D. Juan Baptista Vigih 
Coimbra — do sur. Francisco Lopes do Valle. 


ii 


Registro parochial de 6 a 12 de 
de maio 


Irequezia da Sé 


Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 

feminino, 
CASAMENTOS 

9 —- Jeronyno Pereira de Souza, 22 annos, na 
rua das Flores, com Rita de Cassia da Cunha, 21 
annos, no largo de 8. Domingos. 

»—Francisco Ferreira Lopes, 27 annos, em 
Villa Nova, com Rosa Martins del Santos, 18 annos, 
na rua Chã, 

ONITOS 

8-—Marin Custodia, 42 annos, viuva, na rua 
Chã, sepultada no Repouso, 

1i-—Maria José do Nascimento da Cunha, 54 
mmos, casada, no largo de'S. Dominges, idem. 

12 —José de Barros Lima, 52 annos, casado, na 
rua Chã, idem. 

Mais tres menores, idem. 


Freguezia da Victoria 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino, 
Não houve casamentos. 
ODITOB 
Dous menores, sepultados no Repouso e em Agra. 
monte, 


Freguezia de Santo Tidefonso 

Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 
do feminino. 

CASAMENTOS 

6— Joaquim Rezende, 23 annos, na rua Formo- 
sa, com Maria da Soledade, 29 annos, idem. 

“»— José Gonçalves Moreira, 18 annos, na rua do 
Bomjardim, com Maria Delfina de Queiroz, 68 an- 
nos, idem, | 

1 1—-Manoel Lima Carvalheiras, 29 annos,na rua 
do Bomjardim, com Guilhermina Emilia Pereira Li- 
ma, 26 ammos, idem. 

*-Jonquim de Mattos, 25 annos, na rua do Al- 
mada, com Izabel Villas-Boas, 23 anuos, na rua de 
Santa Catharina. 

À ODITOS 

- 6—Maria Martins Morete, DO annos, casada, na 
rua de D. Pedro, sepultada no Repouso. | 

7—Leopoldina de Jesus, 47 annos, casada, na 
rua do Bomjardim, sepultada na Lapa. 

8 —-Margarida Leonor Trovisca Botelho Camo- 


galerias em que as difierentes nações fazem estas | À 
o os. Loro cuco C pnaremos com leuns 


JJC il tú “H9SA lhe =] nz Olivetr: 


de ser da corõa, porque | 


.. + te o 4 a 4 


juiz Oliveira Baptista, escrivão Albuquerque. 
Braga. Antonio José da Costa — c. Antonio 

Joaquim de Paria—juiz Velloso, escrivão Cabral. 
ARTS + VE + CAGORAVOS ar KT SO A 2a 
Arouca. José Lourenço — c. o M. P; — juiz 

anches, escrivão Albuquerque, | 


“ 


Caminha. Antonio Basto Bacellos—c, o M. P. 
pri Velloso, Proa Sarmento. 
ragança. O M. P.—c, o juiz de direito—juiz 
Abranches, escrivão Coutinho. ? ? 

. Santa Martha de Penaguião. Luiz Coelho Ju- 
nior—c. o M. P.—juiz Gouveia, escrivão Albuquer- 
que. ; R 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 20 DE MAIO 
APPELAÇÕES CRIMES 
E Mont'Alegre. OM.P. — ce. José Antonio da 
va. Be 
Estarreja. O M. P.—e. Manoel Marques e Sil. 
vn e outros. 
Aveiro. O M. P.—c. João da Silva Mello Gui- 
marães. | 
Miranda. O M. P. e outro—ce; Anna Maria Pi- 


- JUST DULUSO AOuUTi-0es em 
ip. ' e PR o = e 
Baptista; escrivão: Cabral: 


res, | 
Porto, Anna da Silveira Carpinteira—c. João 
Antonio Monteiro. | = 
Vouzella. José Fernandes—e. o M, P. 
Baião. OM, P.—c. José Pereira Alves, 
E struça de Algodres, Antonio Neves—c. o 
“AGGRAVOS 
Guimarães. O padre Antonio Ferreira de Abreu 
—c. o M. P. e outro. 
Braga. Antonio José Rebello Guimaries—c. o 
curador geral dos orphãos. 
Boticas. Antonio Pires Morgado—c. o M, P. 
Lamego. D. Maria Guilhermina de Carvalho 
—t, Antonio Rodrigues da Silva. 
Villa Real. O bacharel José Ayres Lopes Ju- 
nior—e, M. P. 


Tribunal do Commercio do Porto 


Sessão de 13 de maio 


Reunido o nttinero legal de jurados e aberta a 
sessão, propoz o snr. juiz o julgamento da causa em 
que é nuctora D. Francisca da Fonseca, viuva, do 
logar de Paradella de Guides, e ré a direcção da 
Companhia Geral de Agricultura das Vinhas do 
Alto Douro. 

À nuctora tendo vendido à ré 3 pipas de vinho 
(1602,72 litros) da novidade de 1865 pelo escripto 
n.º 398, que se lhe desencaminhou, requer que jus- 
tificado este descaminho seja a ré condemnada a 
pagar-lhe a quantia de 485300 réis, parte do pre- 
ço da venda, que se acha em debito. 

A ré não contestou a acção nem apresentou de- 
feza alguma. 

Por parte da authora compareceu na andiencia 
seu procurador, que jurou o descaminho do eseripto 
de venda. 

O sur. juiz expoz a questão ao jury e submetteu- 
lhe os quesitos que entendeu necessarios. O jury deu 
por provada a venda do referido vinho, a quantia em 
debito, e bem assim a perda do alludido escripto. 

— Na causa em que são authores Antonie Al- 
ves da Cunha & C., e réu Joaquim José da Silva 
Junior, d'esta cidade, havia este requerido cartas de 
inquirição para a India ingleza e Rio de Janciro, pa- 
ra as quaes o tribunal não marcou dilação por não 
terem residencia certa as testemunhas dadas em rol. 

Ponderou novamente o reu ao tribunal que sen- 
do as testemunhas capitães de navios ancorados nos 
pros indicados na sua contrariedade, era a resi- 

encia d'ellas a bordo d'esses navios, em consequen- 
cia do que requeria que se marcasse à dilação con- 
veniente, a fim de serem expedidas as respectivas 
cartas de inquirição. 

Orou o snr. dr. Moreira da Fonseca, advogado 
dos authores, impugnando o requerimento do reu, 
fundando-se não só na primeira decisão do tribu- 
nal, mas tambem no facto de se conhecer evidente- 
mente que as testemunhas eram dadas maliciosa- 
mente e com o intuito de protelar o andamento do 
processo. 

Submettido ao jury o requerimento de que se 
trata, resolveu-se não marcar dilação alguma pelo 
mesmo fundamento da decisão que o tribunal já pro- 
feriu n'este processo. 

— Joaquim José Ribeiro Guimaries, que havia 
sido ultimamente nomendo curador fiscal provisorio 
na fallencia de Domingos Dias de Freitas *& Ir- 
mãos, requereu escusa d'aquelle cargo, em rasão 
dos muitos affazeres que tem, e de precisar de au- 
sentar-se da cidade. O tribunal attendeu este reque- 


rimento, ordenando que as funeções da curadoria 


cassem à cargo do outro curador Manoel Joaquim 


Coelho Pereira. 


— Po homologada a acta da reunião de eredo- 
res na fallencia de Bênto Coelho da Silva, de Pena- 


fel, em que se havia nomeado: para administrador 


a massxo commerciante Antonio Gomes Moreira 
Junior, que exercera as funcções de curador fiscal 
da mesma fallencia. 

—Authorisou-se a convocação dos credores nas 
fallencias de Augusto Bietti & C.*, Guimarães & 
Rego e Joaquim Ferreira Coelho, commerciante 
desta praça. 


; 


COMNMUNICADOS 


Snrs. redactores do «Commercio do Porto» 
Hoje enviei para o «Diario Mercantil» a cor- 
respondencia que inclusa VV. encontrarão, para all 
ser publicada. Rogo a VV. se sirvam publical-a 
tambem no seu mui lido e acreditadissimo jornal, 
pelo que lhes ficará summamente grato, o. 
De VY. ete., 


; Gaspar da Cunha Lima, 
Director geral da Companhia Alliança. 


Ilmo snr, redactor. 
Como só hontem recolhesse a esta cidade, hoje 
é que tive noticia de um artigo publicado pelo snr, 


| Luiz Ferreira de Souza Cruz, no «Diario Mercantil» 


de 4 do corrente, sob a epigraphe—A industria. 

Não é para contrariar seu author, que venho a 
terreiro; fio contrário conformo-me quasi em tudo 
com as suas observações, relativas às dificuldades 
com que luctam os estabelecimentos fabris, prove- 
nientes da falta de bons empregados ou operarios e 
da escacez de recursos que os capitalistas estão ge- 
ralmente pouco atreitos a fornecer-lhes. 

Meu fim é unicamente dar as razões porque in- 
sisto em dizer que as fundições nacionaes, (e já so 


vê que não posso julgar das outras senão pelo que 
eu desejo) não precisam dos direitos chamados pro- 
tectores, para poderem sustentar uma lucta honrosa 
com os seus rivaes estrangeiros; quando a seu res- 
peito se proceda rasoavelmente; e que tambem se- 
jam livres de direito as materias primas que forço- 
samente tem de vir de fóra; e não se dar o absurdo 


que uma machina possa ser importada quasi sem 


imposto;e que o materialide que esta se fez e aqui ve- 
nha procurar mão de obra seja sujeito a um direito 


elevadissimo de cerca de 20 p. e. 


Estes embaraços tolhem na verdade o desenvol- 
vimento d'esta industria, tão necessaria a todas as 


outras sem excepção, e bom será tratar de os fazer 
desapparecer para melhor colhermos as vantagens 


que sobre a industria estrangeira nos offerecem, a 
barateza da mão de obra, da acquisiçãode terrenos, 


etc., etc. 


o 


fui e sou exacto dizendo que a Fundição de Massa- 
rellos dispensa qualquer favor da pauta, e se não 
teme-a concorrencia nacional ainda que guiada por 


vaidosas ambições, menosteme a concorrencia es=|. 


trangeira quando possa tambem haver sem direi- 
mos oo seu fabrico—a materia prima. 

id ideias nãosão d'agora. Junto envio as 
respostas que dei aos minuciosos quezitos feitos pe- 
la commissão d'inquerito da exposição internacional 
que rogo queira publicar com a presente. 

Termino por dizer a v.s.* que não estou dis- 
posto a perder tempo com polemicas, e por isso não 
responderei mais a artigos ou correspondencias, que 
sobre este assumpto appareçam publicados. 

Sou, snr. Redactor 


- Dev. sa 
q - muito attento venerador 
| Gaspar da Cunha Lima, | 
Director geral da Companhia Alliança. 
Porto, 9 de maio de 1867. ” 


Respostas dadas pela fundição de 
Massarellos aos quesitos que lhe 
foram feitos pela commissão de in- 
querito na occasião da exposicão 
internacional, 


o  Nº4 Materias primas que emprega, qualida- 
de, quantidade e procedencias? 


Resposta 


Ferro em lingua do (Pig. Iron.) de Glasgow; 
ferro laminado de muitas e varias especies; em cha- 
pa para caldeiras, tanques ete.; em barra, verga- 
lhão, verguinha, redondos c quadrados, ferros espe- 
ciaes em cantoneiras 'T duplo Te muitas outras fór- 
mas, em tubos para caldeiras, cravos para as mes- 
mas ctc., etc.; cobre e metal amarello em chapa e 
para fundir, chumbo. Todos estes artigos vem or- 

inariamente de Inglaterra; assim como carvão 

audo, miudo e coke, areia de fundição, tijollos, 

arra, madeira, ete.; estes artigos e muitos outros 
aqui não mencionados são portuguezes. 


Que reclamação faz em relação aos direitos 
das materias primeiras 2 
Porque ? 
Resposta 


Livre entrada de todas as materias primas e|. 


que na classe de materias primas, sejam considera- 


dos todos os ferros especiaes laminados qualquer | 


que seja a sua fórma ou denominação, assim como 
os tubos para caldeiras, cravos e todas as peças 
especiaes de metal ou cobre que se costumam em- 
pregar nas machinas, como são manometros, indica- 
dores e torneiras. Julgo ser um absurdo o permittir 
a entrada livre de direitos a uma machina vinda 
de fóra c fazer pagar direitos ao material que tem 
de ser empregado n'essa machina quando feita. no 
paiz. Parece incrivel a existencia de um tal absur- 
do nas disposições pautaes, resultando d'elle ser so- 


As pautas nada tem influido no preço por que 24 ar dae tada : as 
i : a nacional com um di 
fundição de Massarellos tem fornecido para as obras Ee; pa) e bos ERON chaga 600 07 m direito, 


publicas do Porto e de “outros districtos, muitos e 
muitos objectos importantes, taes como columnas,| 
vigas o viguetas de ferro, guinchos de varias quali-|taes para o trabalho e desenvolvimento da fabrica ? 
dades, guindastes moveis, ete., etc., porque a nor- + 
ma para estes preços tem sido quasi geralmente os). Resposta 

pregos de identicos objectos vindos de fóra, havendo) Ha toda a dificuldade, e mesmo quasi impos- 
ainda a respeito de muitos o abatimento de 10 e 15 sibilidade de obter capitaes para o trabalho e de- 
Rito Nada influiu tambem nos preços, por que tem| senvolvimento da fabrica, não só porque os capitaes 
e 


ito as suas pequenas machinas de Vig pa verticaes empregados em desconto de letras e outras opera-|: 


ou horisontaes; a grande estufa do Jar Botanico | ções commerciaes dão lucros muitos maiores do que 


da Universidade de Coimbra; as columnas, portas e | a industria fabril póde dar, mas tambem por pre-|. 
aleria envidraçada de | conceitos inveterados, que faz que nem mesmo por|. 


tudo o mais para a grande 7 

um palacio de Lisboa; a caldeira tubular para o va-| preços iguacs aos que paga o commercio se possa 

por de reboques «Foz do Douro» c muitas outras obter dinheiro, preferindo os capitalistas c mesmo 

obras importantes, porque os preços porque taes ar- | os Bancos d'esta cidade darem dinheiro sobre uma 

tefactos foram fornecidos são muito inferiores aos de | letra em que firmam dous commerciantes, embora 

iguaes objectos vindos de fóra sem pagar direitos.| com poucas garantias, a uma letra em que exitra a 
O mesmo suecedeu com a fonte, composta de| firma de um chefe de um estabelecimento fabril 

duas taças ultimamente feita, para um cavalheiro | como a Fundição de Massarellos cujn “solidez se 

d'esta cidade e que tem de diametro, a“maior 2º,00;| póde verificar a cada momento que se queira. 

e a menor 1,00, c uma altura de perto de 3 metros, 


ração com as que estiveram na. exposição de 1865, | brica ? 


N.º 7. Encontra dificuldades em obter capi- | 


Vi Anna Antonio de Ar: ju [, E Azoved no Poroi 1 


“| ha pouco vendeu para o 


ospital de 
co, segundo se vê annunciado pelos jornaes, ou se o 


mesmo motivo, teria feito vender maior quantidade 
e por melhor preço as suas rodas mixtas; Os seus es-|. 
tanca rios de patente, fogões de cozinha de fogo cir- 


cular e todos os mais objectos que constantemente 
vejo recommendados em quasi todos os jornaes; de 
certo me diria que não. Tr 
O motivo sabe-o o. snr. Cruz perfeitamente e 
sabêmol-o todos nós. a RO e é 
 E' essa incomprehensivel ambição d'abarcar 


trabalho, parecendo que é maior o desejo de traba-|' 


lhar pela gloria do que pela justa remuneração, 
obrigando assim todos a seguir uma senda errada. 

Convencido pois de que não é do augmento dos 
direitos pautacs sobre os artefactos de ferro que de- 
pendia a prosperidade d'este ramo da industria por- 
tugueza, por isso que, como já disse, os preços da 
quasi totalidade dos artefactos nacionaes de ferro 
são muito menores do que os dos estrangeiros livres 
de direitos; tratei de habilitar a Fundição de Mas- 
sarellos a poder fornecer os seus artefactos pelo pre- 
ço dos de qualquer outro estabelecimento, e ainda 
assim, ter um interesse Sue se não é o que podia e 
devia ser, é comtudo sulliciente para viver. 

A Fundição de Massarellos procurou de vencer 
os obstaculos que se oppunham à sua prosperidade, 
e conseguiu que seus productos rivalisassem com 
os estrangeiros em bondade e preço. Para esse fim 
trabalha ha muito tempo no aperfeiçoamento das 
suas oflicinas, que muito estimará que sejam visi- 
tadas por entendedores para se convencerem do que 
pódo aleançar-se pela mais aturada perseverança. 

No anno passado foram concluidos todos os me- 
lhoramentos, a que procedeu com vagar, para não 
interromper os trabalhos. 

As oflicinas são todas espaçosas, dispostas sys- 
tematicamente, e providas dos competentes machi- 
nismos. Atravessa-as todas um carril de ferro, que 
principiando na extremidade da rampa na margem 
do Douro, termina na oflicina das machinas, tendo 
percorrido uma distancia de 140 metros. Na extre- 
midade da rampa e em diversos pontos d'esta via 
ferrea ha guindastes para carregar e descarregar. 
Em virtude d'esta disposição pode um pezo de 6:000 
killogrammas ser transportado com o auxilio apenas 
de 4 homens em 10 minutos desde o rio até o fim 
do estabelecimento e vice-versa, 

Nasforjas e caldeiraria, cuja officina tem uma 
drea de 315 metros quadrados as forjas estão collo- 
cadas de forma em relação ás machinas de furar e 
cortar chapa, aos martellos a vapor e fornos ete. 
ete., que em muito pouco tempo se póde fazer uma 
obra aliás consideravel. 

Sentindo a falta de bons operarios, permitti 
desde o começo aos aprendizes (apesar da falta de 
uma lei d'aprendizagem tão necessaria), que fre- 
quentassem as aulas de desenho, geometria, fran- 
cez ete., concedendo-lhes para isso e gratuitamente 
o tempo necessario. 

Alguns, ainda que poucos, aproveitaram os 
cursos; a maior parte porém faziam o que é de es- 
perar de rapazes entregues a si proprios. 

Para remediar estes inconvenientes houveram 
de fazer-se novos sacrifícios! Dentro do seu recinto 
e a expensas suas estabeleceu a Fundição de Mas- 
sarcllos uma «aula de primeiras letras» e ontra de 
«(lesenho», sendo suas horas das 5 ás 7 da tarde, e 
gratuitas. 

Estas 'aulas são frequentadas unicamente pelos 
aprendizes da fabrica; e acham-se'matriculados na 
primeira 37, e na segunda 34. 

Melhorar o material do estabelecimento e erear 
bons operarios foram os meios que a Fundição de 
Massarellos entendeu dever empregar para pros- 
perar. 

Penso ter conseguido o meu fim; porque, repito, 
que a excepção de especialidades que não convem 
fabricarem-se no nosso paiz, para todos os objectos 

ue produz a Fundição de Massarellos, dispenso os 
avores da pauta, | ] 

Peço desculpa pela extensão d'esta exposição, e 
espero que não se tome por filha da vaidade, para 
exaltar a importancia da Fundição de Massarellos, 
que só póde provar-se pela perfeição das suas obras; 
e menos ainda como elogio ao merito dos sens dire- 
ctores. Não, senhor, E' meu unico fim mostrar que 


. A fundição de Massarellos não precisa de ap- 
poio das pautas para trabalhar; não receia o con- 
curso estrangeiro, nem emquanto a qualidade, nem a 
preços, uma vez que todos os objectos de que neces: 
sita e que teem de vir de fóra, não tenham de pa- 
gar tambem direito algum, | 

A Fundição de Massarellos, não tem a preten- 
ção de se suppor hoje iguala Barbezat, Durenne, on 
outros que taes estabelecimentos ; nem tão pouco a 
pretenção de querer apresentar locomotivas, barcos 
a vapor ou outras peças semelhantes, nem nunca te- 
rá taes ideias ; porque conhece perfeitamente que to- 
do o trabalho e despeza para montar oficinas pro- 
praias para tnes trabalhos, seria completamente per- 

ido ; porque o consumo que teria d'esses objectos 
seria pot an taimo Pouco importa, pois, 4 Fun- 
dição de Massarellos que Mr. Barbezat e Durenne 
mandem para Portugal as suas fontes, grupos, esta- 
tuas, ete, que da B Igica ou de Inglaterra venham 
as locomotivas, os barcos de vapor, ete, etc. Em- 
quanto porém, ús obras que se podem fazer em Mas- 
sarellos, ellas só poderão vir de fóra se as quizerem 
pagar mais cavas do que cú as podem obter, isto pó- 
de ter lugar por capricho, ou por mania ; as manias 
e caprichos porém, acabam por fim, porque custam 
caro a quem os tem ou paga. 


N.º d. Quaes são as operações do fabrico em 
que reconhece mais a necessidade do auxilio das es- 
cholas industriaes? 


Resposta 


Se se entende por escholas industriaes a aula de 
dezenho, esculptura, geometria, e um pouco de cal- 
culo; a sua falta resente-se em todo o genero de tra- 
balho, tanto na carpintaria de moldes, como na ser- 
ralheria e mesmo na fundição. Para remediar esta 
falta aliás de muitissima importancia, não é bastan- 
te a existencia das escholas industriaes, é necessa- 
rio que estas escholas sejum frequentadas, e para o 
serem é necessario que os chefes dos estabelecimen- 
tos consintam em que os seus aprendizes abandonem 
os seus trabalhos uma ou duas horas antes d'elles 
acabarem, e para que isso possa ter lugar é necessa- 
rio que os chefes dos estabelecimentos tenham uma 
cegas à despeza e trabalho que tem com os apren- 

zes, o que por ora não ha : é por isso que aconte- 


ce, o que pelo menos tem acontecido com a Fundição || 


de Massarellos, e vem a ser, que, de 30 ou 40 apren- 
dizes, só 15 ou 20 vão frequentar as aulas, porém, 
destes 15 ou 20 apenas um ou dous se conserva no 
estabelecimento até ao fim do tempo; porque no fim 
do segundo ou terceiro anno, ou embarca ou vai pa- 
ra outro estabelecimento que lhe offereça sallario 
mais elevado. Emquanto pois, não houver uma lei 
ou regulamento que obrigue o aprendiz a acabar no 
estabelecimento 0 tempo de aprendizagem que con- 
tractou, poucos chefes de estabelecimentos como o de 
Massarellos permittirão que frequentem as aulas de 
dezenho e geometria todos os aprendizes que o de- 
sejam e pedem ; todavia a falta de dezenho e de u 
DN e geometria torna-so muito é muito sen- 
sivel. cistina is 

Emquanto ás escholas industriaes praticas, en- 
tendo quo el!as de pouco ou nada servem para esta- 
belecimentos como o de Massarellos. 
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— PARTE COMNHERCIAL 


Alfandega do Porto 
(de Lelidos Alfandega do Porto, 


de | a LEGO maio .....scessoa vio 64:5048070 
dem 'no dia IO cmrceccsroctedese ss  UDLLAIIO 
70:4158360 


Despachos de exportação 
Maio 13 


- RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquiia, A. 
José Teixeira de Lemos, 2136 litros de vinho; J, 
Antonio Fernandes Braga, 2 caixões com chapéus; 
João Teixeira Pinto, 1 caixão com arbustos. 

PERNAMBUCO—No brigue União, M. G. dos 
Santos, 10 barris com ferragens; J. Joaquim Barbo- 
sa Lima, 75 canastras com alhos. 

RIO GRANDE—Na barca Favorita, A. José 
Teixeira de Lemos, 534 litros de vinho. 

HAVRE—No patacho Alice, D. de Almeida 
Soares, 267 litros de vinho. | 

HAMBURGO—Na escuna ing. Elisa, Alfredo 
J. Pinheiro, 100 quintaes de cortiça, 

ILHA TERCEIRA—No patacho Adelnid», J. 
Antonio Castan heira, 203 litros de vinho. 


Cargas despachadas 

BRISTOL —Escuna ing. Alarm, cap. Langford. 
119 pipas, 77 meias ditas, 47/4%* e 230 caixões de 
garrafas com vinho. 

HULL E LEITH—Escuna ing. Harvest Maid, 
cap. Leaity, 114 pipas, 48 meias ditas, 51/4%* e 114 
caixões de garrafas com vinho, 180 quintaes de cor-. 
tiça, 20 saccos com boias e 1 caixão com castanhas. 

LONDRES —Escuna rus. Otto, cap. Haack, 20 
feixes de cortiça, 80 couros e 1 porçao de pedras 
de lousa, 

IDEM E NEW-CASTLE—Brigue nor. Alart, 
cap. Pedersen, 116 pipas, 1ô meias ditas, 5/4 e 8 
caixões de garrafas com vinho, 38 saccas com lã la- 
vada e 125 toneladas de pedras de louza: 

“3. PETERSBURGO — Galeota: prus. Antiua, 
cap. Aswege, 64 pipas, 146 meias ditas, 215/49 e 
24/8º* com vinho. ; 


Completa descarga 
Maio 13 , 


FIGUEIRA—Hiate Nova União. 
PERNAMBUCO —Barca Humildade. 


Termos de carga 
Maio 13 
FIGUEIRA — Bateira Jovem Laura, mestre 


IDEM—Hiate Maria, mestre Ribeiro. 


. a 


Pediram licença para sahir 
Maio 13 
LISBOA—Brigue ing. Edward. 
HAVRE—Patacho Alice. 
FIGUEIRA —Hiate Novo União. 


|] 


-—. as e a 


' Generos despachados pela mega, 
da estiva 


Maio 13 


Garrafas—3841/, grosas 
Ferro—l04 barras e feixes. 


Praça de Lisboa 11 de maio 


Rendimento da alfandega grande de 
162:0078416 


Lisboa de 1 a. 10 de maio........ 
[dem no dia 11.,........... cce 11:0215344 
173:028 5760 
E====sa 
Os estabelecimentos de credito aqudan a fa-| Cotações ofllciaes 
| Enseripções de assentamen- 
Resposta «to de 3 9h: (juro pago até 
Os estabelecimentos de credito, n'esta cidade,| 20 fim do 2.º semestre de | 
são em geral pouco affectos aos estabelecimentos | 1866 .............. o 491 a 45%, 
industriaes, já porque sua organisação obsta as di- | Coupons, idem. ....... ., 45 ga 45 3% 
reeções a entrar em transacções com os estabeleci- Titulos de 5 acções do Ban- s 
mentos industriaes, já por que estas mesmas direc-|,. co de Portugal. ........ 5013000 a 5023000 
Banco Ultramarino ,...... 3. a 7) 035500 
SEUS) ED! amp ástol | ias 
cções, preferindo e achando mais) SUBUVO TENS). ..... 488900 à 49300 
Parto o seria r to re qualquer ia para - » Commercialdo Porto 3 a 2505000 
| levantamento de dinheiro, mésmo por ineio de letras.) » MercantikPortuense 5 a ao 
Não posso deixar de declarar a« ui, que, a direcção) União . eotererocr 1238000 a 124 
da Nova Companhia Utilidade ublica, é uma. pi ER Alliança e /S talo lat =. A 723000 ao 735000 
honrosas excepções ao que acabo de dizer, poisfez| do Minho. temesero ico Na ie a 705000 
um emprestimo 4 Fundição de Massarellos de vin-| Companhia Geral de Credi- a. Ê 
tecontos de réis sobre hypotheca do estabeleci-| to: al ..ssatocoo.. a 185500 
mento, e devo declarar que, apesar do valor da hy- Titulos de divida publica 
potheca exceder a noventa contos, e apezar Ta boa |, AMMHZOS) +. .cerermerero s 2 
vontade doa dignoa disicioras, não foi possivel obter | Bitulos a divida publica 4 
em assembleia geral authorisação par i jn- AZUCS), cecncenuans .... a 
te contos. os poe Mp do vu Titulos de divida publica 
Os receios de uns, à inveja e emmulação de (das tres operações) eee. 10 a 12 
outros c mesmo a malvadez de algum, tem feito com Papel-moeda.,...ecesero. 17 a 14 
ue os estabelecimentos fabris não tenham encontra- hn cr] e am dO 
o nos estabelecimentos de credito appoio e ajuda rt Cambios 
que mereciam e mesmo lhes era devido: | " | Londres.........- 90d/d...... 533 
-  Nº8. Quaes são os direitos da pauta actual cu- | Gamova 1 iUttteor dido 5 
Ja conservação ou alteração considera necessaria pa- | Ha e Bgneio » 2 %arj g m/ sro . 
ra à sua industria ? Et Re pa PRO * o Sm/d...... 48 
Porque ? Amsterdam fosso. 3 m/d cede so 42 1a , 
Madrid ...... ESA O ON poa - 988 
Resposta PORTO .isiniesjo valid o 8 d/v...... par 


Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres, em 11 de maio — Consoli- 
dados 91 1/,—3 por cento portuguezes 40 3/,. 

Bolsa de Pariz, em 11 de maio — 3 por cento 
francezes 69,05—4 1), por cento 97,50. 

Bolsa de Madrid, em 11 de maio — Consoli- 
dados 32,35-—differidos%30,70. 

(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


ee eee e eae 
PARTE MAREA ... 


| Porto 1? de maio 
Não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS 
S. PETERSBURGO —Galcota rus. Antina, cap. 
Aswege, vinho e cortiça. | pes po am 
| LONDRES—Brigue nor, Alart, cap. Pedersen, 
varios generos. , 
Idem 13. 
| - ENTRADAS 
LISBOA 3 dias —-Hiate Rocha, mestre Ramos, 
encommendas. 

- LONDRES 6 dias—Vapor ing. Beta, cap. Wil- 
kinson, fazendas a D. M. Feuerheerd Junior & Cie 
A. Miller & Cs 

ANIDAS 


5 

LISBOA—Vapor D, Luiz, cap. Couto, en- 

commendas. | 

Idem 14 
(As 8 monas DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : | 
- Os brigues nor. Alart, e outro prus, no O. 

Uma chalupa. 

Vento O. (fresco) e o mar um tanto agitado. 

Tc 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


| Figueira G de maio 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS | 
CEZIMBRA—Cahique Senhora da Conceição, 


IDEM—Cahique Conceição Feliz, dito. 

VILLA DO CONDE — Cahique Senhora do 

Carmo, pedra. | PURA À 

CAMINHA —Hiate Cysne do Minho, dita. 

PORTOHiate Nova Esperança, dita. 

IDEM —Hiate Rasoulo 1.º, dita. 
Idem 7 


gal. 


ENTRADAS 
. CEZIMBRA—Cahique Senhor do Bomfim, pes- 
caria. 
——Cahique Senhora do Carmo. (Arribado). 
más sÁmIiDAS PMPO Gen PaRDS. 
“ESPOZENDE—Hiate Rio Cavado, pedra. 
PORTO—Hiate Maria, dita. 
IDEM —Hiate Grande Baptista, dita. 
IDEM —Hiate Nova União, dita. | 
ILHA DE 8. MIGUEL —Hiate Voador do Mon- 
dego, varios generos. 
TERRA NOVA—Escuna ing. Swell, sal, 
' IdemsS 


ENTRADAS 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO—Hia- 
te Bom Successo, lastro. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 9 | | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro 


com relação a portos de Portugal publicas dissera a alguns amigos, que logo 


ENTRADAS 
7 de maio. Em o Havre, o vapor Lisboa, de Lis- 
boa. , 
» , Em Liverpool, o vapor Douro, do 
Porto. 
Qui ss Em Deal, o J. Heydorn 2.º, de Ham- 
% “+ burgo para Setubal. 


SAHIDAS 


o 


orto. 
De Deal, o vapor Maria Pia, para Lis- 
b 


0a 
4 , De Cardiff, o Ilma, para Lisboa. 
8 , rs Havre, o vapor Leal, para Lis- 
, OA. . 


LONDRES, 8 de maio. —Acham-se ainda 4 car- 
a para Lisboa: Caroline Beeson, e Alecto; para o 
Porto, o Flor de Ovar. . 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 1? de maio 


ENTRADAS 
FARO 4 dias—Cahique Boa Pé. 
LONDRES 5 dias e 4horas—Vapor Maria Pia. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 13 
ENTRADAS 
SOUTHAMPTON 3 dias e 16 horas. —Vapor 
ing. Seine. Ê 
VELEZ DE MALAGA, S. ROQUE 16 dias. — 
Escuna Marianna. 
SUNDERLAND 53 dias. —Barca ing. Chow- 


dean. . : - 
SWANSEA 24 dias —Brigue ing. Dundren- 

nam. | 

SAHIDAS 
SINES. —Vapor ing. Br 

+ S. PETERSBURGO. — 

mpge. 

S ILHA DE 8. MIGUEL E PORTOS DO BRA- 

ZIL.—Vapor pag. ing. Seine. 


e 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 


anza. 
atacho russo Zzwil- 


CIRURGICA DO PORTO 
—— meme rama: nom. EO ER e 2 e e e 


= | Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 

Es | tro metro metro Anem da athm. 

De Saias A) Qrattado LOS 
Altura | Graus : 

m | corre |centesi- op Rumo eta 

2 cta em | mais fr - dos d 

&| mili- [Temp. 4) fr20ções | contos] e do 

ec b de satura- tempo 
metros | som ra | ção-100. 

9 » 744,96 | 15,0 | 89 ONO. Encob. 

m. d t4520| 15,0 | 80 | O. | Idem ch 

3 t. soa] 14,3 | 78 [so f. | Encob. 


Maxima temperatura 15,4 7 
ima , À 
Quantidade de ozono 10,5 
Pluvimetro (alt. da Rene pluvial em mil.)-21,8. 
O director, Gomes Coelho, 


a. 


— ao — mm mm > — 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 13 de maio | 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Estão.as camaras legislativas prorogadas 
até ao dia 8 do proximo mez de junho por 
um decreto que foi hoje lido em ambas as 
casas do parlamento, | 


as 


á E AOS SR, de a > As 
— E provavel que seja renovada essa pro- 


e. 


rogação, porque até áquella data não é pos- 
“sivel discutir-se alguns projectos que foram 


apresentados e o orçamento geral do Estado. 
Hoje foram votados os artigos que falta- 


am do projecto para a construcção do cami-|. tte igui ing! | 
poderá duvidar de que Portugal dá sufficien- 


nho de ferro do Porto à fronteira de Galliza 
por Braga é do Porto ao Pinhão. | 1 
O penultimo, que é o que se refere ás 
promessas do governo com respeito 4 cons- 
trucção do caminho de ferro da Beira, ficou 
suspenso tanto para a discussão como para a 
votação até as commissões darem parecer so- 
bre a proposta do snr. Thomaz Ribeiro, e de 
que os leitores já teem conhecimento. 
Passou-se à discussão do parecer da com- 


- missão de legislação sobre as propostas man- 


dadas por diversos deputados quando se dis- 
cutiu o projecto para a extincção dos juizes 
eleitos. 

Sobre o parecer houve discussão e alguns 
deputados apresentaram propostas, as quaes 
foram regeitadas, sendo a final approvados 
todos os periodos do parecer que se referiam 
aos artigos do projecto, sobre os quaes tinham 
sido apresentadas emendas e substituições. 
Foram hoje apresentadas pelo snr. Fran- 
cisco Manoel da Costa representações das ca- 
maras municipaes de Terras do Bouro e 
Amares, pedindo a approvação do projecto 
para a construeção do caminho de ferro do 
Porto a Braga. 

O snr. Fradesso da Silveira mandou pa- 
ra a meza uma representação contra o trata- 
do de commercio assignada por 540 marce- 
neiros do Porto, e outra no mesmo sentido 
assignada por 1:100 marceneiros de Lisboa. 

A'manhã entra em discussão, na primei- 
ra parte da ordem do dia, e em sessão secre- 
ta, a convenção postal entre a Hespanha e 
Portugal. | 

Esta noute reune-se a assemblea geral da 
Associação Commercial de Lisboa para dis- 
cutir o tractado do commercio. 

Sei que o snr. Mendes Leal, posto que 
socio honorario d'aquella respeitavel associa- 
ção, não tomará parte na discussão, por en- 
tender s. exc.* que a classe commercial con- 
ta muitos cavalheiros competentes para tra- 
tar do assumpto. | TEN 

Ouvi dizer, que se promoviam assigna- 
turas para uma representação assignada por 
negociantes contra 'o tractado, para d'esse 
modo ficar neutralisado o effeito d'outra re- 
presentação assignada tambem por negocian- 
tes a favor do tractado, e que já foi apre- 
sentada 4 camara dos deputados. | 

Amanhã deve verificar-se uma reunião 
de industriaes, promovida por fabricantes 
que se julgam lezados' pelo tractado de-com- 
mercio com a França. O fim dessa reunião, 
segundo me consta, é requerer que seja ap- 
provada a proposta do snr. Fradesso para o 
inquerito industrial. pi 

O «Jornal do Commercio» publicou hon- 
tem o segundo artigo a respeito do tractado 
de commercio com a Wrança. pia 

Dizem-me que imanhã apparecerá na 
«Revolução» um artigo em resposta ao «Post- 
Seriptum» do snr. Macedo Pinto em um dos 
seus ultimos artigos publicados no «Commer- 
cio do Porto». 

N'esse «Post-scriptum» referiu-se s. exc. 
ao parecer das commissões de fazenda e 


“obras publicas sobre o projecto para a cons- 


trucção do caminho de ferro do Porto a Bra- 
ga e ao Pinhão. 


é Gravesend, o vapor* Beta, para o| 


o 4 


que o projecto seja convertido em lei, se pro- 
cederá com toda a actividade aos estudos de- 


finitivos do traçado d'aquellas vias ferreas, 


esperando s. exc.º ir inaugurar os trabalhos 
de construcção no 1.º de janeiro do proximo| 


futuro anno. k 

Desde hontem á noute que se falla mui- 
to em ter rebentado uma revolução em Ma- 
drid, porém taes boatos carecem ainda de 
confirmação o tem sido muito desmentidos. 

Já está concluido o parecer da commis- 
são de fazenda sobre o orçamento. O relator 
é o snr. Antonio Rodrigues Sampaio. O pa- 
recer é bastante desenvolvido e tenho ouvido 
dizer que está elaborado com a maior lu- 
cidez. | 
Consta que fôra suspenso o snr. Giton, 
nosso consul em Pariz, e que fôra nomeado 
para o substituir interinamente o snr, visconde 
de Paiva (Adolpho), filho do nosso ministro 
n'aquella capital. 

Fez-se hoje luzida festa na igreja dos 
Martyres. 

Hontem deu-se um triste successo nesta 


igreja. Estava o templo completamente cheio, |, 


quando um rapaz de 20 annos atravessando 
a multidão dirigiu-se para o altar mór e ten- 
tou tirar do sacrario o vaso das hostias, ex- 
clamando. que queria hastear entre o povo 
a bandeira, da paz. 

O infeliz estava doudo! A policia inter- 
veio o o desgraçado foi conduzido ao hospi- 
tal de Rilhafolles. 


Fugiu de Hespanha o snr. D. Domingos| 


de Sousa Magalhães, arcebispo de Menteli- 
na, que foi accommettido de uma monomania 
religiosa. O governo hespanhol pediu ao nos- 
so governo, que recolhesse aquelle prelado 
ao hospital de alienados, para d'ahi ir mais 
tarde para sua casa. 


Foi dada fiança ao snr. Miguel de Sá| 


Nogueira, adversario do snr. José Julio no 
duello em que este cavalheiro foi victima. 
Hui mimoseado com um exemplar do in- 


teressante folheto intitulado «La dette portu-| 


guaise», devido á penna do snr. Miguel Eduar- 
do Lobo de Bulhões, collaborador na «Gaze- 


ta de Portugal» e esclarecido empregado da| 


junta do credito publico. 

Nas suas horas vagas, s. s.*, dominado 
por um decidido amor ao trabalho, o que não 
é vulgar n'esta terra, entrega-se a estudos se- 
rios incontestavelmente uteis e proveitosos. 


Aperfeiçoando os dotes do seu engenho, o il-| 
“| Lustre escriptor costuma sempre occupar-se 


de assumptos de que o publico póde tirar 
vantagem. bs 
«La dette portuguaise» é uma prova d'is- 
so. Tudo quanto póde interessar a quem pre- 
tende estar ao facto do estado da nossa fa- 
zenda publica e da origem de todas as ope- 
rações de credito, feitas pelos diferentes go- 
vernos desde a regencia do principe D. João, 
depois D. João VI, até hoje, tudo se encon- 
tra n'aquelle folheto, com summa clareza, 
ainda que exposto resumidamente. 
Ha ainda outra circumstancia que re- 
commenda o trabalho do snr. Bulhões, e é 


ser escripto em francez com o fim de tornar|. 


bem conhecido no estrangeiro o estado das 
nossas finanças, os recursos de que podemos 
dispor, e as provas da nossa probidade em 
satisfazer a todos os compromissos ainda a 
troco de pesados sacrifícios. df mia 
Na epocha actual, em que os nossos go- 


vernos são forçados a recorrer ao credito, e 


na falta de capitaes nacionaes aos estrangei- 
ros, convenço-me de que o snr. Bulhões fez 
um bom serviço ao nosso paiz com a sua pu- 
blicação. | ar ago +” 

Lendo «La dette portuguaise» ninguem 


tes garantias, que as sommas que entrarem 
nos cofres publicos, seja qual for a sua pro- 
veniencia, estão seguras, e que o paiz res- 
ponderá por ellas quando e como for con- 
vencionado. 

Para completar o merecimento do folhe- 
to encontra-se n'elle a parte critica das ope- 
rações financeiras, que acompanha a histo- 
ria das suas origens. N'esse ponto o sur. 
Bulhões revelamais uma vez a sua compe- 
tencia para tratar de assumptos d'aquella na- 
tureza. | 

Em uma palavra, na minha humilissima 


opinião, o snr. Bulhões, repito, prestou um|& 


bom serviço ao paiz com a publicação do seu 
folheto, e apresentou um trabalho que lhe faz 
honra e lhe dá direito á consideração pu- 
blica. SA | 

O «Jornal do Commercio» abriu uma 
subscripção para com o seu producto ser 
elevado no cemiterio da freguezia da Margem 
sobre a sepultura de Mousinho da Silveira 
um monumento 
cidadão. e 

Um anonymo subscreveu com 455000 réis 
e a redacção da folha commercial com “réis 
205000. pd. 

O governo inglez respondeu aos telegra- 
phistas portuguezes que se tinham offerecido 
para fazer serviço na India, que não podia 
acceitar o offerecimento, por não carecer 
augmentar o seu pessoal telegraphico. 

No sabbado fez uma brilhante prelecção 
no collegio artistico-commercial, o snr. 
Pinheiro Chagas. Durante mais de uma hora 
discorreu o illustre orador sobre as vanta- 
gens e beneficio que a sociedade tem alcan- 
gado do theatro. | 

Publicou-se o «Vocabulario de marinha 
de vela e de vapor,» em portuguez, inglez 
e francez. O auctor deste livro é o snr, D. 
Diogo de Souza Botelho de Vasconcellos. 

Appareceu hoje o primeiro numero da 
«Segunda-feira,» pequeno jornal noticioso 
publicado pela empreza do «Diario de Noti- 
cias.» Eº um filho legitimo do interessante 
jornal popular que continua a merecer as 
sympathias, que desejo que aquelle saiba 
alcançar. 

Parte no dia 21 do corrente para Pariz 
o snr. Arthur Napoleão, insigne pianista por- 
tuense. 

O muzeu da Eschola Polytechnica fez a 
acquisição de um grande lagarto apanhado 
em um quintal da rua de S. Marçal. O bi- 
cho mede 1 metro e 11 centimetros de com- 
primento e tem 21 centimetros de largura. 

rede Mv. 


CORTES | 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 13 de maio de 1867 
(PRESIDENCIA DO BNR. CONDE DE LAVRADIO) 


Ás 92 !/o horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o gnr. Doida eclarou aber- 
ta a sessão. Mat 

Acta approvada. 

correspondencia teve o devido destino. 

O enr. Menezes Pitta, declarou que o sor. ba- 


— O sur. Gustavo apresentou um reque 
i- D. Cecilia Carolina erreirã Ro 


a erreira tamos k pa de + AN ' 


em honra de tio prestante) 


Consta-me que o snr: ministro das obras [rão de Foscoa, não tem comparecido ús sessões, por 


motivo de doença, c mandou para a meza uma re- 
presentação do concelho da Maia, contra as medidas 
administrativas e financeiras. | 

Passou-se à Ed 

ORDEM DO DIA 
' Continuação da discussão na especialidadade do. 
parecer n.º 155, sobre o imposto de consummo . 
O snr. Miguel Osorio sobre a ordem, mandou 
para a meza um aditamento ao artigo 1.º para que 
Aqua tambem extineto o imposto que se cobra na 
andega do porto para as obras da associação com- 
mercial d'aquella cidade. 

Foi admittido á discussão. 

O snr. conde de Samodães, fez breves reflexões 
combatendo o imposto de consumo, porque o julga 
anti-cconomico, anti-hygienico e vexotoria; e con- 
cluiu mandando para a meza varios aditamentos ao 
artigo 1.º, que estava em discussão. 

* — Foram admittidos 4 discussão. 

Leu-se na meza o decreto pelo qual S. M. El-Rei 
houve por bem prorogar as côrtes geraes até ao dia 
8 do es mez de junho. 

& snr. visconde de Gouvêa, declarou tambem 

não sympathisar com os impostos mas no estado 
actual não podiadeixar de os acceitar como uma ne- 
cessidade. O snr, ministro da fazenda declara isto 
mesmo no seu relatorio; haver um «deflcit», é neces- 
sario atenual-o, e por isso s. exc.* propõe esta medi- 
da, que deve dar algum resultado favoravel, não 
obstante tencionar s. exe * em breve apresentar um 
systema geral financeiro. 
- Passou a demonstrar as economias que se podem 
fazer, e que está convencido que o governo as ha-de 
pôr em prática, e concluiu declarando approvar o 
projecto tal qual se acha. «SOR 

O snr. visconde de Fonte Arcada mandou para 
a meza uma proposta para que as emendas apresen- 
tadas fossem à commissão para dar o seu parecer 
sobre ellas. 7 Eu 

Assim se resolveu. 

O sur. Ferrão (sobre a ordem) mandou para a 
meza um parecer da commissão de agricultura, 

Mandou-se imprimir. 

O snr, visconde de Chancelleiros propoz que as 
emendas fossem mandadas á commissão, mas não 


obstante fossem votados os artigos do projecto, in-| 


dependente do parecer sobre as emendas. 

Assim se resolveu. 

Continuando a discussão sobre o artigo 1.º 

O sur. Costa Lobo fez diversas considerações 
combatendo o artigo em discussão." 

À requerimento do snr. conde de Thomar jul- 
gou-se a meteria discutida. 

Posto ú votação o artigo 1.º foi approvado. 

O snr. presidente leyantou a sessão dando para 
a ordem do dia de imanhã a continuação da de hoje. 

Eram 5 horas. 


us 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 13 de maio de 1867 
PRESIDENÇIA DO SNR. CESARIO 

Sendo meia hora da tarde abriu-se a sessão 
estando presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. . ” 

A. correspondencia teve o devido destino. 

O snr. F. Bivar por parte da commissão de 
legislação apresentou o parecer sobre o projecto da 
iniciativa do snr. Toste. 

O snr. Neutel apresentou uma representação 
da camara de Silves com 440 assignaturas de A 
yradores e proprietarios pedindo a approvação do 
tratado com a França. | 

O sur. TF. M.da Costa ie uma represen- 
tação das camaras do concelho de Terras do Bouro 
c Amares, pedindo a approvação do projecto que 
elle, orador, apresentou para a abertura do caminho 
de ferro e estrada de Braga a Portella de Homem 
por aquelles concelhos. 

- Osnr, F.J. Lopes disse que tendo alguns jor- 
naes de certo mal informados, annunciado que em 
Almada teem havido tumultos politicos e gritos de— 
abaixo o ministerio—cumpria-lhe declarar que estas 
noticias não são exactas, porque o povo de Almada 
é amante da ordem e conhece o seu dever. | 
Apenas na noute de sexta-feira 7 do corrente 
houve algnma agitação por causa da elevação do 
preço do pão, e na de sabbado para domingo, 6 pes- 
cadores deram gritos de—viva o snr. D. Pedro V— 
e de—queremos pão a 25 réis. 

— Osnr. Fradesso apresentou duas representações, 
uma dos marceneiros de Lisboa com 1:100 assigna- 
turas e outra dos marceneiros do Porto com 540 as- 
signaturas contra o tratado com a França. 
imento de 


ERSO ANO DIO: Ramos, major reformado, pedindo uma 
0. ao SEM " us 
— Leram-sec E con ran sanamaacres de commis- 
sões que veem publicados no «Diario» sobre pre- 
tenções de particulares. 
Discussão do parecer da commissão administra- 
tiva sobre ag contas da junta administrativa da ca- 
mara, do parecer-da commissio de fazenda, appro- 
vando as contas do thesoureiro da camara. 
Approvados. 
ORDEM DO DIA 
| 1 parte 
ed gia do projecto n.º 43 
Artigo O o o ... 


O snr. P Garcez tratou de fundamentar o seu 
voto contrario ao projecto o que não tinha podido 
fazêr anteriormente, se bem que procurasse fazel-o, 
tendo pedido a palavra 4 proposito dos artigos 1.º e 
6.º, mas não lhe coubera. 

Era sua opinião que o que mais nos convinha era: 
fazermos as nossas estradas ordinarias e completar 
os caminhos de ferro já começados; mas o primeiro 
dever dos podêres publicos era organisar às nossas 
nanças. 

pprovou-se o artigo. 

, tigo 8.º - 


“4 Fer 


Sente que a commissão composta aliás de ca- 
valheiros muito illustrados não attendesse ás duvi- 
das que se apresentaram, e está convencido que 

uando sc tratar da execução d'esta lei muitas dif- 
ficuldades hão-de apparecer, e as partes é que hão- 
de sentir. 

E depois de mais outras considerações concluiu 
mandando para a meza algumas emendas ao pare- 
cer em discussão. 

O snr. Faria Rego sentiu que a commissão não 
tivesse attendido a algumas das indicações que se 
fizeram, e o resultado d'ellas não serem attendidas, 
é, o povo ser sobrecarregado com mais sacrifícios 
do que aquelles que já sobre elle pesam. 

O sur. Rocha Peixoto requereu que se proro- 
gasse a sessão até se votar o parecer em discussão. 

Resolveu-se aflirmativamente, e continuando a 
discussão ainda tiveram a palavra os snrs. ministro 
du justiça, Ayres de Gouveia, Julio do Caryalhal, 
J. M. da Costa, Frederico Bivar, e Pinto Coelho, vo- 
tando-se o parecer por partes, sendo todas ellas ap- 
provadas. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, havendo sessão 
secreta sobre a convenção postal entre Portugal e 
Hespanha, levantou a sessão. 

Eram 4 horas e meia, 


"o e qengo mm És - “ 
Praça de Lisboa 
SITUAÇÃO MONETARIA | 
(Da Gorrespondencia de Portugal de 13 de maio) 


O juro continuou na nossa praça a 5 º/, e todos 
os Bancos foram faceis nos seus descontos. ca 

Os papeis de credito continuaram a estar pa- 
ralisados, e em acções de Bancos e companhias 
pouco se fez. | | 

As acções do Banco de Portugal acharam de 
novo compradores a 3000 réis, realisando-se 
vendas q este preço. ido 


“As do Banco Lusitano foram ultimamente pro- 
curadas,por que se diz proxima uma composição com 
os dissidentes que, na nossa opinião,será proveitosa 
aos interesses d'este estabelecimento, Os pretenden- 


| tes porém queriam ainda aproveitar-se do esmore- 


cimento de alguns accionistas, motivado por aquel- 
la questão, mas não acharam acções com desconto 
para comprar. 

Pouco movimento tem havido em acções do Ban- 
co Ultramarino, que cotamos a 703000 réis, valor 
das entradas effectuadas. 

Acha-se annunciada a emissão de novas acções 
da companhia de Mineração Transtagana, para se 
lavrar à importante mina de Aljustrel, que o gover- 
no concedeu a esta companhia. | 

Tem continuado a ter numerosa procura as obri- 

ações do juro de 6 p. ec. da companhia geral de 
xedito Predial Portuguez, e estando apenas 4e 
meio mezes de praso vencido para o coupon de 3 
p. €. tem ellas valido 3 a 3 !/, p. e. premio. 

As acções desta companhia tambem teem tido 
regular procura a 188200 e 1858500 reis. 

Tem diminuido nesta quinzena as ordens para 
compra de fundos hespanhoes. Será pelo conyenci- 
mento de que se a Hespanha é mais rica do que nós 
as suas finanças estão comparativamente com os en- 
cargos do paiz em muito peior situação? Estimare- 
mos que os nossos capitalistas não tenham de arre- 
pender-se do emprego que tem escolhido. 


FUNDOS 

Por alguns dias ainda, depois da nossa ultima 
revista continuaram a ser assustadoras as noticias 
politicas produzidas pela questão do Luxemburgo 
que ameaçava paz da Europa, e por isso os nossos 
fundos internos acompanhavam os externos na 
sua baixa, e algumas vendas se chegaram a rea- 
lisar d'aquelles a 44 1/2 p. e. com juro, ou 43 juro 
pago. 

Desvanecidos aquelles receios pela esperança e 
lepois pela certeza do resultado da conferencia dos 
plenipotenciarios em Londres sobre aquella questão 
ha dias que os nossos fundos internos teem animado 
sensivelmente, e vendas avultadas se realisaram no 
dia“11, de 45!/, a 45!/, com juro,43 5/ a 3/4 juro pago 
ficando firmes a este ultimo Irago, 

Do Porto e das provincias chegam pedidos d'es- 
tes titulos, o que alem de os fazer animar é prova 
de que se vae restabelecendo no paiz a confiança 
de que elle, como qualquer outro, carece. 

Os nossos fundos externos tambem tiveram bas- 
tante animação na praça de Londres, e tendo por 
momentos baixado a 39 p. e. quando partes tele- 
graphicas publicadas no «Times» faziam crer que a 
guerra civil tinha rebentado em todo o paiz (!!), 
vem hoje cotados a 40 3/, e 41 p.c. a 

Tem pouca ou nenhuma explicação a differença 
entre o preço da nossa divida interna e"externa. 

A não ser o facto de ser esta ao portador e por 
isso pouco apetecida pelos nossos capitalistas, o seu 
preço estaria nivelado com o da divida interna. 

- Nesta tambem ha titulos ao portador, mas a 
sua emissão é infinitamente menor do que a dos de 
assentamento, que dá todas as garantias contra qual- 
quer descaminho ou destruição. 


CAMBIOS 
Pouco foi o papel que veio do Brazil para estu 
praça pelo paquete «Seine», id | 
* Esta circumstancia porém não melhorou as co- 
tações do nosso ultimo numero, pelas poucas trans- 
acções que se tem realisado em cambios, devido à 
frouxidão do nosso commercio. 
| 90 d/ a 53 34, 


havendo probabilidade de que estas cotações subam, 
logo que haja muito papel offerecido. 
Cotamos Pariz: 
90 d/ a 536 
60 d/ a 538 . 
E 30 d/ a 540 : 
| 8 d/ a 542 
tendo havido alguma procura a este ultimo praso 
para remessa para Madrid. | 
Sobre as praças do Brazil só havia tomadores 
a 240 9% (!) 30 d/v. Consta-nos que os saccadores 
se não quizeram sugeitar a este cambio. 
Isto denota a pouca confiança que ainda aqui 
ha nas cotações do cambio no Rio sobre Londres, 
emquanto melhores noticias politicas nos não che- 
garem do imperio. - ; 
Sobre Pariz e Hamburgo fizeram-se algumas 
transacções, porém de pouca importancia. 
(aa q 
3/90 d/de 


cai - Sobre. yr re 3 Do à E, 3 5 JU R! 
TE Dar | torta tata 

o? SSB V538a 40 100 d/d.  - 

=»  Hamburgo483 m/d. | 


Telegrammas commerciae 
PARA À «CORRESPONDENCIA DE PORTUGAL» - 
! Londres, 11 de maio (sabbado) ús 
“« 4 horas e 40 minutos da tarde. 
ALGODAO.— Mercado em Liverpool firme. 
Vendas desde a nossa circular de Liverpool 
para este paquete, 45:000 saccas.. 


Stock 813:000 saccas. PREÇOS 
Cotações de hoje: ASSIGNATURA 
Pernambuco, mediano. . ... 12t/ di7a Ordem, frente. .... 13200—lados.... 5960 
Maranhão. . 12d diga ho, 20 Ol GDS E TS) 
Bahia +... 2 diga o Das 15600—* 13200 
Maceió. Ni E Sd 6 É A DA RENDER 3960— > .... 8720 
Pinto Leite d Irmãos. Superior... ... 360 — Geral...... “240 réis 
| : AVULSO 
Ee == Tm 1.º Ordem, frente..... 13600 —lados.... 15200 
A PAD dra 28400— >» "28000 
EXTERIOR 84 ps esay 28000— >» .... 156 
l 4, p=» D* -vigards 18440— ».. 15000 |. 


Não veio hoje o correio de Madrid nem 
d'além dos Pyreneus, em consequencia de 
não ter chegado o comboio do correio de Hes- 
panha a tempo da sahida do comboio para 
esta cidade, segundo o aviso que recebemos 
da administração do correio. 

As folhas que recebemos hontem são: de 
Madrid de 11 de maio, de Pariz de 10, de 
Londres de 9, do Havre e Bruxellas de 8. 

LONDRES 10—Lord Stanley confirmou 


Ina camara dos communs as boas noticias re- 


lativas á paz, que hontem antecipou lord Der- 
by na camara alta. 
A conferencia acceitou o projecto de so- 


[lução da questão do Luxemburgo estabele- 


cendo a evacuação da fortaleza pelos prus- 
sianos, e a permanencia da mesma sob o do- 
minio dos Paizes Baixos, com a garantia de 
todas as potencias signatarias do tratado de 
1839. 

A França e a Prussia conformaram-se 
com esta decisão e acceitaram em principio 
a solução. 

O tratado assignar-se-ha na proxima ses- 
tão, no sabbado, ? 


Questão do Luxemburgo 


Hontem recebeu o Banco Mercantil Por- 
tuense o seguinte telegramma, de que .obse- 
quiosamente nos deu conhecimento a digna 
direcção d'aquelle estabelecimento de credito: 


Lisboa 13 ás 9 h. e 43 m. da manhã 


Avisam-nos de Pariz que se assi- 
gnouno sabbado à noute em Londres o 
tratado que regularisa a questão do 
Luxemburgo. 


” a - A 
“ o Ele RT Sos o ! RR 


Ao Commercio do Porto 
“(Do seu correspondente) 
Lisboa 13 de maio ás 5 h. e 55 m, da 


Está à vista o paquete inglez «Sei- 
ne», da carreira do Brazil, vindo do 
norte. 


Lisboa 14 às 3h. 2 em. da manhã 


A reunião da assembleia geral da 
Associação Commercial esteve bas» 


e Porto nas lojas do costume. 


tante concorrida. Fallaram a favor do 
tratado de commercio com a Fran- 
çaos snrs. Serzedello e Camillo de Men- 
donça; e contra os snrs. Moreira Mar- 
ques e Fradesso da Silveira, insistin- 
do este pela necessidade de um inque- 


rito. 


O snr. Serzedello fez uma propos- 
ta para que a associação representas- 


Pomada do dr. o RR ee : 


EMEDIO infallivel, experimentado ha 


” mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle, | 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65. 
Deposito geral na pharmacia Rosa, rua do 
S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 


se à camara dos snrs. deputados em “Xarope de phellandrio 


favor do tratado. 


“O snr. Cordeiro Feio propoz que se 
nomeasse uma commissão para estu- RNSALADO; com os melhores esulta dad 


dar o assumpto. 


composto, Rosa 


nos hospitaes de Lisboa e pelo conselh 


Nada se resolveu em consequência medico do Porto, bem como na clinica dos 


do adiantado da hora. » 
Deve haver outra reunião na quar- 
ta-feira. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIBR & G.º 


Lisboa 13 ás 7 h. da tarde 

O «Monitor» annuncia que o tracta- 
do foi assignado no sabbado em Lon- 
dres. 

A agencia Reuter diz que será ra- 
tificado dentro em quatro semanas. 
Os prussianos então evacuarão o Lu- 
xemburgo. 


BOLSA DE LONDRES 13 — Con- 
solidados inglezes 90 !/2— 3 p. c. por- 
tuguezes 40 7/,. 

BOLSA DE PARIZ 13-38 p. c. fran- 
cezes 68,90 —4 !/a p. c. 98. 

BOLSA DE MADRID 13—Consoli- 
dados hespanhoes 42,30 — differidos 
30,50. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ESTUD 7 


= = 


SODRE A 
Parte financeira da proposta de lei para 
construcção das vias ferreas ao norte do 
Douro 
POR 


A. F. de RL. P. 
Vende-se no escriptorio d'este jornal. 
Prece 100 réis 


a . o e 
Bengali ou Réveil 

Bluette en forme d'étude pour piano par 
" Léom Pascal Gerville 
INDOU hontem a distribuição do 5.º n.º da 7.º 
E série do jornal de musica a «Lyra», contendo 
para piano a musica 

annuncio. 

* Qualquer reclamação que tenha a fazer algum 
dos surs. assignantes, queira dirigil-a ao armazem 
de musicas, pianos e outros instrumentos de José de 
Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, aonde se rece- 
bem assignaturas para o mesmo jornal. | 

Preço de cada uma série de 10 n.ºs, paga adian- 
tada, para o Porto—1 8200. RAY 

Para as provincias, franco de porte: 
da 


que serve de epigraphe a este 


SS 


Direitos dos filhos illegitimos 
Nas principaes nações da Europa e princi- 
palmente em Portugal Vo 
; — POR 


José Virgolino Carneiro 
PESTE livro, que contem 517 paginas tratam-se 
E “todas as questões sobre os direitos dos filhos 
illégitimos, e transcrevem-se todos os accordãos, 
sentenças e consultas feitas à associação dos advo- 
gados de Lisboa sobre tão importante materia, 
Vendé-se por 13200 réis em Lisboa, Coimbra 
é (2033) 


em e e — - meo ag —— 2 — 
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Sociedade empresaria do theatro do Gymnasio 
Dramafico de Lisboa. —A direcção d'este theatro na 
esperança de continuar a merecer favoravel acolhi- 
mento do illustrado publico d'esta cidade, tem a 
honra de respeitosamente solicitar uma nova assi- 
gnatura para 12 récitas que deverão ter lugar du- 
rante o mez de junho proximo futuro, no real thea- 
tro de S. João. 


Superior. ..... 500 —- Geral...... 300 réis 
N.- B. Os ill.mos gnrs. que queiram tomar assi- 
aturas queiram dirigir-se ao theatro de S. João, 
esde as 9 horas até ús 3 da tarde. 


“a 


Cr SS 


ANUNCIOS 


Dissolução de sociedade 
À que girava n'esta praça debaixo da fir- 
ma Bastos & Fonseca, foi dissolvida de 
commum accordo, ficando o activo e passivo 
da mesma a cargo do socio Jeronymo José 
da Fonseca. | 
Porto, 7 de maio de 1867. 
João Antonio de Oliveira Bastos. 
Jeronymo José da Fonseca. 


(2019) 


Companhia Viação Portuense 

pk ordem da direcção se annuncia que, 

desde o dia 15 do corrente inclusivé, ha- 
verá uma diligencia diaria para Guimarães 
por Santo Thyrso, que fará viagens no dia 
1.º de junho proximofuturo e seguintes para 
as Caldas de Vizela. : 

Partida do Porto para Guimarães e Vi- 
zella ás 5 horas na manhã. 

Idem de Guimarães e Vizélla para o Por- 
to ás 5 horas da tarde. 

PREÇOS 
Porto para Guimarães ou Vizella... 15000 
» » Santo Thyrso......... 5600 
Santo Thyrso para Guimarães ou Vi- 
A E E 9400 

N. B. Os bilhetes vendem-se no Porto, 
S. Lazaro n.º 419; em Guimarâes, em casa 
dos snrs. Castro & Irmão, S. Domingos n.º 
1e2,e em Vizella, no bilhar do snr. José 
da Costa. 

Gonçalo L. V. de Vasconcellos. 
— (2040) 


PROCURAÇÕES 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, em 
papel de 1.º qualidade, a mão a 160, 
nai (2055) 


Carvão e garrafas 
À para vender carvão graudo proprio para 
“ machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
(1139) 


49. 


principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. . 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
o todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º 31e 33. (350) 


Reducção de preços 


Fabrica de camrs de ferro e mais mobilia . 


DE 
Antonio Martins Vianna 
— RUA DE LICEIRAS N.º 1 


PORTO 

STE estabelecimento já bem conhecido 

do publico, tem aperfeiçoado quanto é 
possivel as suas obras e hoje faz uma redu- 
cção em preços que nio receia que outros 
com-obra igual rivalizem com elle. Encon- 
tram-se alli camas já colxão e trabeceiro desde 
33600 réis para cima,fogões desde 55000 para 
cima, lavatorios desde 600, cadeiras para jar- 
dins desde 15400, lanceiros para roupa desde 
25000, colxões de qualquer tamanho, obras 
de folha e muitos mais objectos que alli se fa- 
bricam muito baratos. (1999) 


Attenção 


| Ep uma prensa e calandra, em bom 


| estado; quem as pretender, dirija-se á rua 
dos Caldeireiros n.º 35 e 37. 
(1967) 
"Deposito d'oleados 
MUDO! da rua de Santo Antonio n.º 
218, para a mesma rua n.º 
18 e 20, perto da Porta de Carros. 
O publico continuará aqui a encontrar 
bom sortimento d'oleados de todas as qua- 
lidades. (2009) 


mma NT 
ANTIGO HOTEL PEDRO ALEXANDRINO 
CAES DO SODRE' N.º 4, 1.ºE 2.º ANDAR 
LISBOA 
para conhecimento do publico, e evitar 
equivocos, esta casa passa á denominação 
como acima se vê. 

Seu dono o abaixo assignado, ultimamen- 
te à testa d'este seu estabelecimento, tem con- 
seguido minorar certas despezas outrora mui 
excessivas; em consequencia do que retira 
o augmento de 100 réis que. havia feito, pas- 


Rae: 4 
anc ser « 


E" 


: + 
> do actus ne ae 


preço de 15008 réis por dia, om la à m za 


redonda; assegurando outrosim ás pessoas que 
honrarem esta casa, as mesmas ou talvez me- 
lhores. commodidades em todo o sentido, do 
que até hoje teem tido, e quando queiram 
dirigir-se para este fim, o podem fazer di- 
rectamente ao mesmo dono. 

Lisboa, 6 de maio de 1867. 

| Joaquim José Gomes. 

(2021) 


Para liquidar 
VE HO verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
Vende-se a preços muito favoraveis des- 


ds de 143000 até 205000 réis a pipa. 


Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agra Garcia. 
(1859) 


Enxofre Blagden 
ENDALL & Jones recommendam esta 
“qualidade de enxofre em flor, por ser a 
unica que póde rivalisar com a de Brandrams, 
tanto em qualidade como em pezo, pulveri- 
sação e sem apresentar outra differença álem 
da marca dos fabricantes, o que nada influe 
na sua applicação. dt ds 
- Tomam-se ordens para este artigo 1fa rua 
dos Inglezes n.º 32, responsabilisando-se os 
annunciantes pela prompta e regular execu— 
ção d'ellas. 

Às pessoas que pretenderem receber d'es- 
te enxofre no anno proximo futuro, ser-lhes- 
ha conveniente darem as suas ordens com 
brevidade a fim de não soffrerem depois de- 
mora na execução, du alteração de preço, 
que actualmente é muito mais favoravel que 
o de Brandrams. (1959) 


2), Praça de D. Pedro, 25 
RESEBEO ultimamente um bonito sorti- 
mento de fazendas de lã, e li e seda 
para vestidos, saias de côr com barras, ditas 
brancas bordadas, gorgorio de seda com 
pintas para paletôs de senhora, sedas de côr 
lavradas, chitas francesas, linhos de côr, 
lenços de seda crua e setim, chailes pretos 
e de côr bordados, colletes de côr para se- 
nhora, paletós de glacé e panno da ultima 
moda; uma nova collecção de chapeus feitos 
por os ultimos modellos francezes: oleados 
para meza, albuns para retratos, bengalas, 
guardachuvas de seda e panninho, colarinhos 
modernos, camisas francezas, madapolões, 
peitos de bretanha de linho, e rewolvers, 
(1896) 


- VINHOS 


RUA DAS OLIVEIRAS N.º 25 E 27 


ONTINUA a tomar encommendas para o 
Brazil,e encarrega-se de as pôr a bordo, 
como melhor convier ao comprador. À sua 
marca F, L. F. já é bem conhecida no Rio 
de Janeiro, Maranhão e Pará. Tambem tem 
os melhores vinhos simples e compostos para 
meza garantindo suas qualidades. 
Preços os mais rasoaveis. . 


(1998) 


— Reboleiranc19 


| ra garrafas pretas e brancas de 
Glasgow de 6, 6 e meia e 7 ao galão 
bem como meias garrafas, (1905) 


z Ls 
maio 


e 


. io o ds 


FTM chefe de familja envergonhado, e ha Nº dia 24 do corrente mez e anno, pelas 
“muito tempo desempregado tem uma fi-|&* 9 horas da manhã, no tribunal da praça 


lha ha 5 mezes doente, tendo sido já confes-| dos leilões em S. João Novo, se ha-de- pro- 


Rr rs 


RTA rua de S. Lazaro, ao pé do Jardim n.º 
262, (escriptorio) vendem-se ramos de 
flores muito bem feitos proprios para jarras, 


— "8 O Or — tm 


NTIM 


FERRE 


“COM - | 


VALE 


Liverpool 
o O vapor inglez— 
Pim CINTRA—, comman- 


IRA NUNES 


sada e sacramentada; vem por este meio pe-|ceder à arrematação dos rendimentos das|desde 200 até 48000 réis o par, ditos infe-| 


jeda intes, por qua deNiãO à dura Rs em dante H. Pooley, sahi- 
dir a seus amigos e pessoas philantropicas| propriedades seguintes, por quantos annosjriores desde 140 a duzia até 600 réis o pax; ante H, Pooley, sahi 


rá até o dia 19 de 


Ss “f; 
fa 
ho 


s rs A A ud : ma ION ag RECO a, alisupir DERA ES UE a qa 
um pequeno soccorro para ir amparando es-|forem precisos para pagamento da execução, | caixas de cartão muito bem feitas, de frizos| (adm o OF | ? VEIC PRESO EE ço MAiO. 
ses Cotton dias que Deus lhe der de vida, eja saber:—Uma morada de casas de 3 andares, | dourados de 100 até 25400 réis a duzia. o AR E apud SP a OFFICINA DE MOVEIS DE FERRO ARA AR Doni dtod ic Miller &:Ca cd 
“agradece por este meio a todas as respeita-| portal de guiada e suas lojas e uma. dial Toma conta de encommendas. (2056) | a Ro RUA DA PICARIA N.º 27 A 33 | Es asa) | glezes n.º 78, + e (1988) d 
veis pessoas que por sua devoção lhe tem |terra ao lado das trazeiras, com seu quintal) era Santa ua | No NR . | a | ———— + ———— 
restado soceorro. Sua morada Bellomonte|e agua de bica, sita na rua de Cedofeita com SENADO MAS, * UMA) NB: táila * eadá tas aa | | 
Pe e pa E DSL a SBT eoalado o vea endimápio com Puineira | de esbelia, osaruupisa nei DAR Premiado na Exposição Internacional Sed | Quebec & Montreal | 
= ame annual em 2845000 réis. —IS outra morada PG Rod OGOES de cosinhar com lenha e carvão de choça desde 128000 'réis para cima, ditos a 1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 


q. 
+ dd 


CESTO. Tue Sa remo ente Jog 15 MT gratificado. 
Ermelinda Augusta Correia de Sá, 

7º riato Martins Pontes e Francisco Anto- 
nio da Cunha Magalhães, agradecem a to- 
dos os ill.mos e exc,"ºs snrs. que sedignaram 
assistir no dia 2 do corrente, aos officios de 


(2087) | 


ARA aproveitar bem o beneficio dos banhos do 
mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur- 


Ra» sahe com brevidade, com a carga que 
a houver. Ter 
Tracta-se com o consignatario Miguel de Sou- 
sa Guedes, raa de S. Miguel n.º 47,assim como com 
sur. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
1884) 


vj.| do casas de 3 andares, quintal, agua de poço 


de cosinhar com carvã | as 
do menção tanque de pedra e mais pertences, m carvão de pedra ou de gaz desde 45500 réis, fornos de cozer pão e 


sita tambem na rua de Cedofeita com os n.º assar ao Aba DBO DO rig 40 réis de carvão, camas de 3 e meio palmos por 8 de 
ct ão GO pESOIS E tes das Pilúlas de Paf dica comprido desde reis, ditas com colxão 'cheio'de.palha e travesseiro desde 35500 réis, 

e a Pe De os fioopnagênte Er Aa pur des tes grs BLA CUM e a lavatorios desde 440 réis, lanceiros de coluna com 6 cabides desde 15600 réis, cadeiras 
ado de João Avbeiro braga, nascente € SUllbanhos, (1960) |para jardins sem mollas a 14200 réis, ditas com mollas 24000 réis, camas, cadeiras, bancos, 


com casas do executado, e poente com a dita 


sepultura que tiveram lugar na real capella 
de Nossa Senhora da Lapa, por alma de seu 
sempre chorado marido, padrasto e amigo 
o snr. José Correira de Sá. 

Igualmente agradecem á mesa da real 
capella de Nossa Senhora da Lapa, e à di- 
recção da Associação Commercial, de Bene- 
ficencia o distincto e nunca esquecido obse- 
quio, de assistirem aos ditos officios, protes- 
tando “a todos a sua eterna gratidão. 


AGRADECIMEN 


MARLOS Maria da Cunha Coutinho, tendo 

pessoalmente agradecido aos ill.mos e 
exc.mo* snrs. que se dignaram assistir,no dia 
3 do corrente, na real capella da Nossa Se- 


nhora da Lapa aos responsos por alma de seu 
muito -presado tio o exc.mº snr. Carlos Can- 


rua, avaliado o seu rendimento annual livre 


OGA-SE á pessoa em po- 


der de quem se acha um 
cio da. Terra-Nova que dá 


da pensão de 45800, em 1275200 réis, isto 
sa virtude do precatorio vindo do juizo de 


Sã 


ireito da 1.º vara escrivão Motta, a reque- | pelo nome de «Boxer» o favor de o mandar 
rimento de João da Silva Loureiro, contra |entregar a seu dono José Pereira Cardoso na 
Antonio Ferreira Pinto Basto, ambos d'esta|jrua do Souto n.º 71. 


cidade. Escrivão da praça, Montenegro. (1815) 


João d Ro Gitaaas, Voae TTENDE-SE uma casa nova, terrea, sitana 

9079) rua Velha que vai do largo da Aguar- 

dente para Guimarães. Para informações rua 
INISUEL Joaquim Fernandes por alcunha |do Costa Cabral n.º 79e 81. (2029) 
"Miguel Galiepo,; "com hospedaria DA LUA o INICIO a Do 

dos Chãos de Baixo d'esta cidade, declara a | a De cce pie Di mi xo : 

Ene amigos é ireguenes, quo tendo ap ei Tracta-se na mesma villa 'com o procura- 

procurado desacreditar a sua hospedaria pelo dor José Joaquim Rodrigues p 

(1887) 


motivo do fallecimento do seu hospede e 
amigo frei Custodio, natural da Povoa de| 
Lanhoso, e tendo o declarante-a certeza de | RFENDEM-SE tres moradas de casas, duas 
na rua das Flores n.º 208 a 222, e uma 


que foi aquella morte filha do acaso, reque- 


fogareiros e todas as obras que se fazem com perfeição, tiveram reducção de preço. | 
| (2066) 


ULTIMO APERFEIÇOAMENTO NA EXPOSIÇÃO 
DE PARIZ! 


UMA Companhia de Londres acaba 
de construir movas machinas 
de cozer, de uma simplicidade desco- 
nhecida. Tem tambem aperfeiçoado mui- 
tos systemas conhecidos. O seu preço 
é sensivelmente modico. Machinas para 
familia de & & para cima. Ha machi- 
nas feitas especialmente para alfaiates, 
“chapelleiros, modistas etc. Para sapa- 
teiros ha uma mova machima de 
braço que tem a vantagem de poder 
coser um elastico em uma bota velha. - 
O representante da dita companhia tem a intenção de estabelecer n'esta cidade uma 


TRADE NARK4 


VIA CADIX 
À sahir nos principios de maio, a 
E escuna ingleza—VULCAN— capitão 
2» John Crackcell, 
Srt Consignatarios Alex. Miller & 0.9, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 
(1290) 


“St Petersburg Town 


EM DIREIT 

A escuna prussiana—ANTINA, 
de 105 tonneladas, classificada 8/3 
/1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
por estes dias. 
snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
navio tem tão pouca demora. (1525) 


Hamburgo 

O brigue inglez—ELIZA—, ca- 
pitão Thomas Wilson, está prompto 
para receber carga e sahe com muita 


dido da Cunha Coutinho, mas podendo acon-|reu ao meretissimo snr. juiz de direito, para jna rua do Souto n.º 121 e 123. Tracta-sel Agencia exclusiva para a venda d'estas machinas. revidade, (1495) 
tecer que involuntariamente deixasse de cum-|lhe mandar passar por certidão a opinião dos jna rua de Cedofeita n.º 488. (1910) Quem as quizer ver dirija-se ao Motel de Francfort, (rua de D. Pedro) 
prir este dever para com algum dos mesmos | facultativos que fizeram a autopsia no cada- quarto n.º 5 das 11 da manhã até ás 4 da tarde. COM ESCALLA-POR FALMOUTH 


senhores, 0 faz por este meio, protestando a 


koilor fada rare raid - (2059) |hoje, porque o snr. Juiz de direito respondeu | Extravio de duas acções da dita companhia ; à AN 
[ESB it co JAN O DRRDE AANRIO ESA UA VP ESTO CAPAO “2 Eleso dinda pedia ba lugar o passar-se » Na TOAO Baptista Sampaio esua irmã D. Car- KA ZA) s Gihe eder tres ai a 
us Ad ai > do AARÃO Ra gs) ] CUMO. eclarante porem conta publicar |t? lota Sampaio, da cidade de Guimarães, | REA e A Para carga traciisoresno Colsonátario * 
BANCO LUSITANO certidão brevemente, desde já pode annun-| como herdeiros de seu pai o commendador PRIMEIRA E ANTIGA | | 3 CASA FELIZ Carlos Coveriey nada Peas Seb a 
. . . , . “e ' . + ="( “E 2 -- 
ciar a seus amigos e freguezes, que de ella | Manoel Baptista Sampaio, accionista de duas eDEIS s 


GÃO convidados os snrs. subscriptores dis- 
sidentes do Banco Lusitano no Porto, a 
reunirem-se no edificio da Bolça, no dia 15 


ver do fallecido, e que não é publica ainda Companhia Viação Portnense 


ha-de resultar a continuação do seu mesmo 
credito, e bom nome de sua hospedaria, elle 
declarante sendo certo que até o proprio 


acções da Companhia Viação Portuense n.º 
3:157 e 3:758, requerem á direcção da mes- 
ma lhe passem outras novas acções, por ha- 


(1779) 


Rua das Flores n.os 4 e 3, junto à igreja da Misericordia—Porto 


LOTERIA DE LISBOA 


| Cop 


À escuna ingleza— HARVEST 
MAID—,de 90 toneladas classificada 


penhagen & Stockolm 


A chegar por estes dias, para 


do corrente pelas 11 horas da quanto pera regedor da freguezia lhe deu Já os parabens verem tido extravio as mesmas, o que se faz ESA sahir por todo o mez de maio, o bri- 
resolverem sobre as propostas, que se acham | pelo bom resultado da autopsia feita no ca- publico para que quem direito tiver ás refe- SORTE CR ANDE-—8:0004000 SNI CA ene dr bg ja aa ai 
- ' É enmra Fados p d40. 


pendentes para terminação do pleito. 
O presidente da commissão dos dissidentes, 


daver do fallecido, o publico, bem que o 
declarante nenhuma culpa teve n'aquelle falle- 


ridas acções, o venha declarar dentro do pra- 
so de'15 dias, findos os quaes sem reclama- 


POR 5$000 RÉIS NÃO HA NADA MARS BARATO!!! 


“C.J. Schneider. (1807) 


Antonio da Silva Moreira. cimento, e a pesar de estar convencido de ção, a direcção deferirá o requerimento dos . EXTRACÇÃO NO DIA 18 DE MAIO DE 1867 TER 
| (2060) |que a resposta dada pelos facultativos tive- supplicantes. | | 5 j i Bremen AMILIE 
ram todo o receio que por ventura tinha) Porto, 14 de maio de 1867. PREÇOS —capitão P. Schuldt, a sahir. no 


4—RUA DE BELLOMONTE — 4 
EpEM um completo sortimento de doces — 

pasteis—bolachas—biscoutos — amendoas 
— confeitos —pastilhas — chocolate francez e 
inglez—conservas—café moido combima- 
ção de cafés superiores-—vinhos es- 
peciaes—cognac—licores francezes—genebra 
— cerveja, etc. Preços reduzidos. (2069). 


Confeitaria Central 


nascido a respeito dos vinhos que o decla- 
rante tem nos armazens, e hospedaria,ou de 


[qualquer outra cousa, muito deseja o decla- 


rante que o snr. administrador vá com a 
maior brevidade possivel, acompanhado do 


snr. delegado de saude, proceder ao mais 
rigoreso exame nos vinhos, e em tudo quanto | qm 


diz respeito a hospedarias, cosinhas, e limpe- 
zás, tudo em geral. (2074) 


ii uma victoria quasi nova, com 


cavallo mestre; quem a pertender fallena 


“Por ordem da direcção 
O guarda-ivros, 
Antonio Gonçalves da Costa Lima. - 


(2075) 


Editos de 30 dias 
ELO juizo de direito da 3.º vara civel, 
d'esta cidade, e cartorio do escrivão Fon- 
seca, estão correndo editos de 30 dias desde 
1 do corrente, a requerimento de Agostinho 
Francisco Velho, negociante desta cidade, 


Bilhetes inteiros... ...cccasescsee  DBOOO]OitavoS ..ccscrresero 5650 
| Meios ditos... .. cce cce cscrsevoo 25500 Cautelas de 500, 250 


WUATÍOS sra ds alii as doidsss sad. sMIDDO 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ | 


e 130. 


'AFFIANÇADO NO GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE DO 


| EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 | 


- 


ços acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen: 


[das que lhe sejam' feitas das províncias, ainda que sejam em: grande-quantidade, e vindo 


M á venda na sua antiga e bem conhecida loja, os bilhetes e suas fracções pelos pre- [n.º 18 


dia 12 de muio. 
Consignatario C. J. Schneider. 
(1862) 


[Villa Nova de Portimão e Yilla Real de Santo 


Antonio 
O eahique— SENHORA DA CON- 
CEIÇÃO—, mestre Fernandes, quem 
no mesmo quizer carregar falle com 
Marcellino, Pins e €.º, Cima do Muro 


(2030) 
Listoa 


Sahirá brevemente o hiate—ES- 


rua de S. João n.º 5. 2065) | chamando por elles todas as pessoas incertas 'acompanhadas 'do seu importe em valles do torreio, abatendo o premio do seguro: e no| as ir : 
2. RUA DE EPEILE 9UBNTE, 4 RE DD O), que se julguem com direito à quántia de rêis | fim ZA extracção remette ' lista dos premios aos Sia freguezes pedi: > TE ES Di qu imo of, Pás 
E) : : AA Seta ? FALLENCIA-DE FRANCISCO DOS |1:9505000, existente no deposito publico, Zoo. E y | A o achnntes anos * E dba ca Ed 
TN + s j - á mo RA E id” antes mes m -, em 

| RR sortimento de doces de SANTOS d'esta mesma cidade, preço porque comprou RX = O mesmo vendeu na ultima extracção parte do n.º 86€G ao qual mardo Mova + Da DT (2041) 


fructas, laranja à 240, chila a 240, abo” 
bora a 240, pera a 260, ameixa de Elvas a 
260, por 460 grammas, 


CONFEITARIA CENTRAL 


administração convida todos os snrs.cre- 


dores verificados a reunirem no Tribu- 


(2070) |nal do Commercio d'esta cidade pelas 11 ho- 


ras do dia 15 do corrente, designado pelo 
snr. Juiz commissario para o reconhecimento 


à Luiz Antonio da Silva e mulher Rita Lui- 
za Ferreira, do lugar do Monte, freguezia de 
Paranhos, as seguintes terras:—Uma leira 
de terra lavradia e matto, chamada das Ca- 


sahiu o prémio de 200$000 réis, dividido em cautelas de 500 e 250 
a Er | (2067) 


LONDRES | 


reis, 


REVASLESCIERE DU BARRY DE 


AVISO 


RIO DE JANEIRO | 


A barca—AMELIA —, acha-se: 


4 RUA DE BELLOMONTE, 4 | deprivilegios reclamados e mais diligencias| do Valle Fc moso, dar “remedio o mais: economico, o mais cfficaz contra .as dys epsias, constipações, moles- REZA oga-se por isso “nos Sirs. passas 
RN AR fo pois Aeeicad Ee 'eon ER, pos - alla! “” tias nérvosas, vomi bs, escrofúlas, vertigens etc, | ete. E” | disto o melhor alimento SERA  Peiros para que apresentem seus pas- ar R 
Int “AÊ RS actfio An para creancas cre Tia Woreneie a dao OS sr DID RUE SATER HTE RT OD pOr MPT, PLUS ortes e xealisem suas. assagens no escriptorio do 
So E Ults ve comprac neto nascente om a es ada 1e , IÇãS ITACAS.. 3 2% ] : 


a de =se- didi 


O primeiro barateiro 
e ainda osou: 
EM 
Lenços de seda de linho e gravatas 
10, PRAÇA DA BATALHA, 11 
Onde não se paga nada na entrada, nem na 
a sahida por ver! 
RANDE sortimtento de qualidades, tama- 
nhos, gostos e côres, venda, por atacado 
e a retalho. 


“Venda de propriedad 


fui eu 


| 


| Antonio Ferreira Marques, para o virem de-. 


PELO juizo de direito da 1.º vara, escrivão 


| Reis, corrém editos de 30 dias a contar 
| do 1.º do corrente, a requerimento do arre- 
matante João Luiz de Souza, a chamar toda 


e qualquer pessoa ou credor incerto do exe- 
cutado José Ferreira da Fonseca Marques 


d'esta cidade, eque se julgue com direito a 


duas moradas de casas mixtas, de 3 andares, 


com lojas e mais pertenças, sitas na calçada 


do Corpo da Guarda n.º 45 a 49, arrema- 
tadas por força da execução promovida por 


R SIE ud pó 
ah (O) TU 


| Braga, e pelo poente“com a bouça das Me- 
|dalhas; é de natureza de praso de vidas, fo- 
reira no dominio Girecto ao cabido da Sé 
desta cidade, por ser pertença do praso do 
meio casal da Fonte e quinta do Regado; e 
uma bouça de terra de matto e lavradia com 
pinheiros, tudo unido e murado, chamada a 
|bouça das Medalhas, sita no lugar do Monte 
Pedral, da mencionada freguezia de Para- 
nhos, que confronta do norte com“o caminho 


Nogueira e com Thomaz Megre Restier, do 
sul com João de Oliveira Gomes, do nascen- 
te com a leira das Cavadas, que fica referida, 


que vai para o Carvalhido, com José Luiz|. 


ata Crê 
ETA) ET Frir ça - + E E sbge Egas tiio Sidi do aadis fas fina Rania É 2=9 « É Uda 
Preço. Látas de um quarto kilos 500 réis, meio kilo 800 réis, 1 Kilo 15300. Ca- 
da lata leva instrucção em portuguez emúitos attestados de curas obtidas pelo uso desta 
farinha. e. É à be l boss .. “JA é p. o 
" Deposito geral no, escriptorio. de Désiré Rahir, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se 
vende por junto c a retalho e recebe-se propostas para agencias nas provincias. Tambem 
pode ser procurada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. | - (1576) 
E EE 


EM o seu escriptorio de commissões v agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo- 
feita n.º 92, 1.º andar. O PE a E js | 

No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che- 

gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, 


Manoel Gualberto 
DOI Rap 


a - c 
Rio de Janeiro | 

Era A barca—FLOR DA FEITOZA 
— vai sahir com muita brevidade. 
Esto excellente múvio torna-se recom- 

Rat mendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos e grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, napra- 
ça de Carlos Alberto n.º 84 e 55, xo principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028)* 


— Rio de Janeiro 


A galera—NOVA AMISADE— 


oares, rua de Bellomonte 
"a é o => ++ (1482 | 


| duzir dentro do dito praso, ao seu producto). bad ain sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar- * ahi : “Esk 
— | | | 7. Z do di , QUCio, “o Comprador, e pelo poente com Jono|“CNdo P S, ; O ) ) bind 8108, 1 pare 16 SE vai sahir com muita brevidade. Este 
A rua de 8. Victorn.º 158 D, vende-se uma! existente no deposito publico que é a quantia e como Comprador; 6 Pelo p 9 nições de vestidos, collares,-ete., da ultima novidade. E EN excellente navio torna-se recommen- 


casa de dous andares, e uma ilha contendo! de 1:5235000 réis, sob pena de lançamento, 
quatorze casas: quem a pertender falle nate de se julgarem as ditas propriedadeslivres e, 
mesma. 


. (2064) | desembargadas de qualquer onus para o 
? ; eee | POMBtAnÃO, 
Olhar e attender 


PELO juizo de direito da comarca de Fel- 
gueiras, e cartorio do escrivão Francisco) ds 
de Ássis Teixeira, correm editos de 30 dias GPaR S9ido fomento? elas E lhôfos da 
n requerimento de José Maria de Sousa Pe-|N apa, no Tribunal dos Justicas om 8 
reira, da casa de Nolmethorado, da Dea | João Novo, perante o meritissimo juiz de di 
comarca, citando todas as pessoas. cortas á reito da 2.º vara, se tem de proceder á arre 
Epçoçe E a direito é propriedade matação das ind pd SA pç 
e Gosende, sita na freguezia de S. Verissil indida da doca o Pao. 
mo de Lagares da inesma comarca, ou 4 propriedade de casas de 2 andares para a 


O solicitador, 
— Valentim Vieira Gomes. 
ETs a a (2035) | 


o 
. 


. 
. 


frente e 3 para as trazeiras,com todas as suas 


| Leite; é de natureza de praso fateuzim, fo- 


reira no dominio directo 4 exe." camara d'es- 
ta cidade; como tudo melhor consta da es- 
criptura que os ditos vendêdores Luiz Anto- 
nio da Silva e mulher, fizeram ao annuncian- 
te comprador em data de 13 de abril do cor- 
rente ánno, nas notas do tabellião d'esta ci 


dade Thyberio Augusto Pereira Mendes; e| 


por isso quem se julgar com direito ao pro- 
ducto d'esta compra, existente no deposito 
publico, deduza-o dentro do referido | praso 
de 30 dias no juizo e cartorio do dci que 
fica mencionado, com a pena de serem lan- 
çados e se julgarem as propriedades livres e 


desembargadas para o comprador. 7 


por junto e a retalho, e tanbem se remetto para as provincias. - (1073) 

ILLUSTRAÇÃO DE PORTUGAL | 

E QUINZEMARO DE INSTRUCÇÃO E RECREIO 

Collaborado pelos principaes escriptores portuguezes 
(COM GRAVURAS) 


tr brevemente 9 ILLUSTRAÇÃO DE PontugaL, qué procurará sempre ser a delicia dos leitores. Nada mais 
[se diz. A” vista do 1.º ntimero o poderão avaliar. —Preços: para o Porto, por trimestre, 360 réis. —Pro- 
. . g.;l . pr ' 
vincias, por triméstre, 400 réis. 


Assigna se nas livrarias, Viúva Moré, praça ide D. Pedro; Livraria Franceza rua do Laranjal, 2 a 


A «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio| e 


Porto, que tem tido em seu seio tantos jornaes literarios, e que se acha hoje sem nenhum, possuirá |. 


co davel pelo bom tractamento e bons 
grande capacidade que tem paxa os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 
de pron. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ouno Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pererra 
Penna & €.º, praça de Carlos Alberto n.º 182,0u 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
n.º 11 (1653) 


o - . l 
Rio Grande do Sul . 

* COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Sahirá impreterivelmente no 
dia 15 de maio a barca—FAVORI- 
TA—. Só recebe carga para o Rio 
ERES Grande do Sul e esta até no dia 10, 

Os snrs. passageiros que tem de seguir viagem 
para qualquer dos portos acima designados, queiram 


, 


quantia de um conto cento e cincoenta mil ancas. gi o Tin " Porto, 9 de maio de 1867. |16; Cruz Coutinho, Caldeireiros; Jacintho Pinto da Silva e Novaes, rua do Almada. 1879): | vir Tegalisar suas passagens. 
réis, porque foi por elle arrematada na exe ga foto do À Erg (ga, Maga Eden al 0) solicitador, nt =p em = er E rp a : - ) “ Caixa Domingos da Silval Ferttiva, run Formo- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da frente 25 e 26, e tambem sahida para a rua! “Antonio Ribeiro da Silva. : Rapaz OU Caixeiro Pr aticante pharmaceutico cesfgpsire 26 (636) 


meguezia de Tortados moveu a dosé Eintolgo Barreiro para onde tom o n.º 49; é de na-- 
, o. "3 |tureza dizima a Deus, e sómente tem um foro 


gares, todos da dita comarca, para o dedu- censo de 15500 4 Santa Casa da Misericor- 
zirem,pena de lançamento. (1399) dia pane no total e liquido valor de réis 
"a a AGRADO | 8705000. - Outra-morada-de-casas de-3 an- 
Venda de espólio  |dares sita na rna dos Mercadores, com os n.º 
PELAS 9 horas do dia 18 do corrente Mezi 138 e 140, em estado de ruina e quasi em 
de maio, na rua des. Nicolau d'esta pardieiros, dizima a Deus, e sómente com o 
cidade n.º 14, se ha-de proceder à arrema-! foro censo de 300 rs. 4 Santa Casa da Mise- 
taçio judicial de parte do expolio de Fran- ricordia, avaliada no liquido valor de 3008; 
cisco Figueras Romero, composto de moveis, |cuja nrrematação se faz por deliberação do 
roupas, louças, peças de ouro, dous cobertores! conselho de familia no inventario por morte 


(2007) 
Arrematação voluntaria 
RTO dia 17 do corrente mez de 
maio, pelas 9 horas da manhã, 
assim, na praça dos leildes carrematações, 
que se fazem n'esta cidade do Porto, na casa 
dos tribunaes das audiencias, sita no extincto 
convento de 5. Joko Novo, se ha-de proceder 
à arrematação voluntaria dos bens de raiz 
seguintes: — N'esta cidade do Porto, uma 
morada decasas de dois andaves, com seu 


de damasco, carvão de pedra de diversas 
qualidades, pedras de amolarsete., isto a re- 
querimento do testamenteiro nos áutos de 
“arrecadação pendentes no cartorio do escrivão 
da 3.º vara, Fonseca, aonde podem ser exa- 
minadas as louvações. (1995) 


hos snes. commissarios e consumidores de 
carvão de-peúra inglez | 
O dia 18 do corrente mez de maio, pelas. 


9 horas da manhã, na rua de S. Nicolau N 


de D. Maria Roza de Jesus, 
Antonio Ribeiro de Freitas, 
vão Vaz. 


inventariante | quintal e agua, sita na rua do Fernandes 
do qual é escri-| Phomaz-com os-n. 1379141, a-qual é 
Lt | foreira à exc.”* mitra d'esta cidade, a quem 
O solicitador, |se paga de fôro um frango e laudemio de 5— 

Valentim Vieira Gomes. jum, e de fôro 4 emphyteuta D, Maria do 

(2034). | Carmo de Sr Cras 105000 réis tambem 

r T - | |annualmente. roducto” da arrematação 
ENDEM-SE dinguas de bacalhau em Cima «rg consignado AR deposito para d'alli “pa 
do Muro n.º 128, (999) | rem pagos 3005000 réis a D. Maria do Car- 
mo Magalhães; 2003000 réis a Manoel Leite 
Telles de Menezes; 3005000 réis 4 viuva 


ÃO se tendo verificado ainda a arrema- 
tação das propriedades deixadas a esta 


d'esta cidade n.º 14, se ha-de proceder 4! 


Navarro; 5005000 réis a Jolo de Souza 


venda em lotes de uma grande porção de 
carvão de pedra inglez graudo e miudo de 


Santa Casa pelo bemfeitor Antonio José Fer- 
reira Conta, situadas duas na rua do Bomjar- 
dim d'esta cidade, com.os n.º 303, 305, 307 
e 311,e outra na rua dos Caldeireiros n.º 


diversas qualidades, e pedras de amolar. | 
Os snrs. ars o xruia rem examinar dirijam-. Vê 
so à dita rua de S. Nicolaun,º 33. (1996) 3 c 85, nos dias 11 e 24 de abril proximo 


| passado, Como foi anntinciado nos períodicos 


Pauperio, representado-hoje por seu curador | 


fiscal Florindo José Teixeira do Carvalho; e 
1855000 réis a Francisco de Almeida Na- 
varro; isto a requerimento de D. Anna Mar- 
garida da Conceição, viuva, d'esta cidade 


| PRECIZA-SE de um com pratica de dro- 
“gas ou merceária para esta cidade; fal- 
la-se em S. Domingos n.º Da 7. 

(2005) 


“Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45: 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 
VIOLÔNCELLO 
FENDE-SE um riquissimo e uma boa con- 
certina ingleza, na Bainharia n.º 50 e 


52, em casa de José Ferreira Sanhudo. 


(2004) 


Modelos elegantes 
APAS de senhora. Rua de D. Pedro re o 
. ( 


JÁ CHEGARAM 
“OS VERNIZES, NIPTOCHROMOS 
GLIPOTS, etc., ctc., da acreditada fa- 


PRECISA-SE de um na pharmacia: de B. 
A. PF. Guimarães, rua do Loureiro n.º 
46 e 48-—Porto. (2036) 


Para Lisboa ou Porto 
FFERECE-SE um caixeiro com bastante 
pratica de merciaria e confeitaria; para 
imformadçes na rua da Assumpção n.º 40 e 
41, emfrente da torre dos Clerigos. 


(2062) 
Attenção 


nos de pratica de loja de ferragens, falle 
na rua do Almada n.º 253, onde se darão 
boas informações. 


(2006) 


Baga superior 
Rua dos Imglézes n.º 44 
(18) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 
“Lond 


" brica de Georget Ainé & C.º 
Deposito, Calçada. das Virtudes n.º 1. 
(2020) 


9 
O vapor inglez— 
E» BETA, commandan- 


Quem precisar de um rapaz com dois an-| ss 


| Alberto n.º 132. 


= pr 7 z iaita 
Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO -RIO DE JANEIRO 
ns" A sahir com muita brevidade a 
barca—MINERVA—: quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem,para o que tem excellentes com- 
ratamento, dirija-se no enixa Domin- 
gos da Silva Ferreira, rua Formoza,'400, - 
Tem beliches para os passageiros de prôa. 


(1859) , 


Pernambuco 
O brigue—UNIÃO— só tem de. 
Smam mora de 20 dias, em quanto rece- 
? be a carga de conta, e outra que já 
EQ se acha tractada, findos os quaes se- 
gue com a carga que tiver; para o resto da mesma 
e passageiros, tracta-se com Joaquim “Antonio dos 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37. 
N.-B. Os snrs. passageiros tenham a bondade 


de apresentar seus passaportes quanto antes. 
o (1609) 


Maranhão . 


— Vai sahir com muita brevidade 
a barca — RESTAURAÇÃO, Para 
carga c passageiros para os «quaes 
pit tem excellentes commodos, tracta-se 
anocl Pereira Penna & C., praça de Carlos 
(1373) 


io ED O in 
A barca—MARIA & AMELTA 
— a sahir sem demora por ter a 


| desta cidade, voltam estas propriedades no- do Pp PF Rar £ Eômente, 48 cpceniiaçá o Sep | F “te D. Wilkinson espe | RSA inioeopnéto daltária prbinpis. dita 
|vamente 4 pri j ; idas 'em | 12Nço que houver, vindo. &, escrivão do ; o joga 5 NA ezagh ra-se immediatamente| BEE o resto e para passageiros, tracta-se 
.. sos DE | eo rf o as, ri re é juizo da praça, Santos Lima. (2032) Casa de modas EE pes PUTO Fm PR pare sahir com brevi- ema Manon Gualberto Soares, rua de RCE 
a , O Rca " é pj APRE na | | e casi ade. D.º di. (: 
ESPANA Y AMERICO “| ra da mesma Santa Casa, no dia 22 docor- Rs pg ALLA A ADD OLA TIE Recebe entga e passageiros. é 
66 — Rue de Lafayette -- 56 “| rente mez de maio, pelas 10 horas da manhã. Ão commer Cio GAB RAL & CASTRO MN A pla T'cuerheerd Junior & C.º, e Alex. Bahia 
PARNZ | Os titulos d'estas propriedades, as suas|F IGADO 4 vida commercial, mas têendo| ALFAIATES er & U., rua dos Inglezes n.º 73. (1987) A barca — DOURO—, eapito 


em um dos melhores lugares |AValiações e condições com que são vendi- 

das, podem ver-se todos os dias não santifi- 
cados, desde as 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde, n'esta secretaria. 


= STE hotel situado 
E de Pariz, proximo aos Bonleyards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 


.e hespanhol, (968) Isericordia, 11 de maio de 1867. (2038) 


algumas horas de tarde e á noute des- 
poniveis, desejava occupal-as n'uma escriptu- 


ração. 


Quem a tiver e precisar deixe morada 


Porto e secretaria da Santa Casa da Mi-|na rua da Picaria n.º 85, com as iniciaes C.| que véndem factos completos por preços mui-| a 


S. F. J. (2039) 


Pará 


“A barea—UNIÃO—, capitito José 
da Rocha, vai sahir com brevidade, 
Recebe carga e passageiros para o 
referido porto. Caixas Pinto & Rocha. 
João Novo n.º 2. (1946), 


Praça de D. Pedro n.º 86—1.º andar 
y Ronséia de receber de França o seu sor 
“timento de fazendas de alta novidade; 


to razoaveis. no largo de 8. 


(2044) 


Rocha, vai -sahir com muita brevida- 
? de. Para carga e passageiros tracta- 
get se com Leite & Rocha, rua de 8. João 
Novo n.º 34, ou capitão a bordo. (1924) 


Responsavel M. 8. Carqueja | 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


x Um 


Lad 


-“ 


